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EDITORIAL 
f\ organ isação nacional. 

rr=--l 

~N 
11 U~CA é demais insistir na influen­J c1a poderosa que uma bôa orga-

rr 
0UlJl ~ nisaç~o ~1ilitar o exerce sobre a 
~ ~~~) orga111saçao naciOnal, e, por isso 
nn( mesmo, é um dever nosso dar 

combate a idéas anarchicas que 
circulam pelas columnas de di­
versos diarios, firmadas algumas 
por nomes de pessoas respeita­
veis, mas não bem orientadas ou 

l!. el ucidadas sobre o problema da 
nação armada. 

O Snr. Or. Alberto Torres, por 
exemplo, pelas columnas d'A Noite 

' tem escripto uma se rie de artigos 
por esta forma enci madas: Moralisação, 

~ Regeneração, Organisação, Defendamo­
nos !, A's armas cidadãos! etc. 

Quem lê estes dizeres suggestivos fica 
a pensar que o illustrado brazileiro em 
seus artigos aponta o caminho da morali­
sação dos costumes, da regeneração do 
caracter nacional, indica os meios para 
com os elementos ass im melhorados conse­
guir-se uma bôa organisação nacional, capaz 
de progredir e de se defender. Para au­
gmentar a illusão, como que figurando uma 
situação de desespero, o typographo es­
tampou em lettras garrafaes no tôpo da 
columna, como um grito de guerra, o 

• heroico e mavortico appello : A's armas, 
· cidadãos! 

Puro engano ! 
Os artigos do Sr. Alberto Torres · são 

uma obra exclusivamente de demolição, 
sem mesmo deixar prever o proposito de 
uma acção constructiva definida a ser ten­
tada. 

Censurando a attitude dos que profligam 
a falta de patriotismo que os brazilei ros 
comettem com a imprevidencia, com o 
descuido pela defeza nacional, só se aba­
lando «em face de crises agudas que apre­
sentam a imagem do perigo como uma 
co usa immediata e inevitavel'' , elle assim 
se exprime: 

« ... Mas, se ha caso em que, justa­
mente, esta attitudt seja completamente 
descabida, é o caso braúleiro, caso abso­
lutamente singular, absolutamente novo, de 
uma população que não é e não póde ser 
uma nação, de um agglomerado de gente 
que não é uma sociedade, e que, não 
sendo nem uma nação nem uma Patria 

' 
nos req uisitos materiaes, nos elementos 
de relação, nos vi nculos de liga pratica 
que formam as nações e as Patrias, não 
póde sentir os impulsos habituaes dessa 
solidariedade, pela mesma razão elemcn­
tarissima por que um braço inexperto para 
a esgrima não é capaz dos movimentos de 
um to rneio de flore te I» 

Não é e não póde ser uma nação! 
Que no Brazi l não está ainda bem 

definido o caracter de nacionalidade, não 
ha negar, mas dahi a se inferi r que 0 

povo brazileiro não póde ser uma nação 
vae uma distancia tão grande como a que 
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separa um crente activo e energico de um muita despesa, com a fórma que foi pref 
sceptico maldizente e desacoroçoado. rida. Sendo impossíve l, porque não h 

Para 0 articulista " o Brazil não é, si- verba, e porque, affirmam todos os sabi 
quer, uma anarchia; é uma ant i-archia. elas nossas finanças, é imprescindível fa zt 
A anarchia é uma organisação sem lei e grandes economias - qu e sig nificação tê 
sem governo: 0 Brazil é uma desorgani- e que valor pratico exprimem a agitaçã 
sação dominada por arbítrios; o Brazil não da opini ão e a ac ti vidadc governament 
é um paiz, uma naç:'io, um estado, uma que fervi lha em torno dessa idéa? 
Patria : e uma exploração. " Um simples movim ento de nervosidac 

No mei o de todo este azedume vae palav rosa e esteril, como todos os que r 

uma bôa dose de razão no que se re fere sultam de impulsos suggesti vos .. . '' 
aos máos governos que infelizmente temos Que idéa! Achar que o serviço mil 
tido, mas é preciso discernir e não capi- tar obriga tori o acarreta grandes despeza. 
tular no mesmo crime ele exploração o E o voluntari ado ? Pois se o serviço mil 
explorador e o explorado. O explorador é tar obri ga torio é exactamcnte a soluç~ 

0 político, o magistrado, o parlamentar, o economica do problema ela defeza milit. 
funccionario publico, o bacharel, emfim, o de uma nação ! T al serviço é um impost< 
bachare l que frue as delicias elas ren- um tributo que durante um período rnu i t 
dosas e commodas posições que occupa, cur to ele sua vida o cidadão paga á con 
posições e Jogares que se mul tiplicam á munhão em que v ive. Findo este curto pt 
medida que lhe nascem os fi lhos; é o ba- riodo em que o cidadão aprende o menei 
charel que protesta contra a IIumi!IJação das armas, e em que exerc ita e discipli r 
do serv iço militar e que tem como des- as suas energias physicas e moraes, elle 
honra 0 preparar-se para defender a Patria resti tuído aos seus afazeres primitivos t 

que, mais do que ninguem, elle gosa e entregue aos que queira emprehender. Es 
desfructa. O explorado é o lavrador, é o soldado cidadão não póde v isar duran 
trabalhador das industrias, do commercio, o tempo em que serve sob a bandei 
das artes e dos officios, é o povo, emfim, outro lucro qu e não seja o do seu prepa 

0 povo que lucta, que trabalha, que mou- para a defeza da Patria, exactamente 0 c0 
rej a, que paga impos tos de suor e de trari a do mercenari o permanente de hoj 
sangue. Só elle tem o dever de dar a vida que ganha para ser capanga da nação 
pela Patria; os ou tros reservam-se apenas que naturalmente como capanga precisa t 

0 direito de desfructal-a. bem pago, pois é este o seu meio de vid,, 
Neste ponto de vista não ha duvida Sob o ponto de vista da organisaç, 

_ 0 Brazi l é uma exploração... das industrias e de todos os trabalhos q1 

T odos os argumentos, embora falsos, impulsionam o progresso material e mor 
servem para combater o serviço militar de um povo, o serv iço militar obrigator 
obriga torio, porque se não teem o va lor tem exercido uma influ encia apreciavel 
da verdade e da logica teem ao menos o até mesmo decisiva em todas as naç(\1 

poder da mysti_ficação. ond e tem sido implantado. E não se di!-
Citemos a111da este outro trecho do que elle é uma planta exotica no nos~ 

Dr. Alberto T orres: . meio ameri cano. Não, o serv iço militar ob1 
«E' mister organ1 sar a defeza militar ; gatorio tem produzido na Ame ri ca effeih 

Para 0 proprio serviço militar obriga- mais surprehendentes do que os que p11 mas, _ . 
t . que é a soluçao que ah1 está em cl uzio n<: Europa, sendo aliás isto plen. ona- . 

1 é necessano ter verbas no orça- mente de esperar, pois lá elle só avigort voga .- . 
to e dispôr de recursos financeiros ou fortal eceu a ordem e a discipli na soei rnen . · 

Isso não se faz - fora do papel - sem já ex isten tes, ao passo que aqui elle te1 
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k reado, ao lado da orde m e da disc iplina, 
um fervoroso senti mento de nacionalidade 
nos povos que o adaptaram. 

Nós so mos uma nação improvisada, 
sem raizes no passado, de formação ethnica 
indefinida e fac il , portanto, de esboroar-se. 
Temos por isso necess idade de nos preca­
vermos ao mesmo tempo co ntra um pos ­
síve l inim igo ex terno e cóntra um mais que 
poss íve l inimigo intenv, -a fa lta de cohe­
são nac ional. 

De nada vale o engrandec imento ma­
terial de um paiz sem o progresso moral 
correspondente e sem a preparação de sua 
defeza. 

O progresso, sem o apparelhamento 
da defeza, é um es timulante para a cobiça 
~ias nações civilisadoras, como bem pódem 
dar testemunho o Orange e o Transwaal, 
ou represe11ta, no mín imo, uma armazena­
gem de recursos para o inimigo futuro, 
que apparecerá tanto ma is depressa quanto 
maior e melhor fOr o stock. 

Por feli cidade nossa podemos agora 
encerrar estas linhas em plena harmonia 
com o i !lus tre pa tríc io: 

« ... Os factos têm a sua logica: e a 
logica das nações improv isadas, ou se rá a 
da sua vontade consciente, a do seu pen­
samento rcfl ectido, ou o decli ve, o precipí­
cio, u abysmo ... " 

«Tudo entre nós, c por a lgumas deze­
~n as de a nnos, depende da concentração 
elos esp íritos e das vontades na empreza 
da organisação nacional . 

HINDENBURGO 
Sua batalha de inverno na M asu ria, de 7 a 

15 de Fevereiro de 19 15 

T raduz ido da rc1•ista llespa · 
nlw la '"Lu Guerra Europca" 11 . 78 
d e 13 de Dezembro dr 1915 , pel o 
1.u /cncn le Amoldo da Silveira 
/-lau/:z. 

" O Sr. Ha ns Nicman pub li cou uma 
inte ressante c cla ra narração das operações 
que termina ra m com a ba talha de Augus­
ií>vo. Aqui reproduzi111 ol-a quas i na integra, 
certos ele que agrada rá aos leitores. j. A. A. 

INTRODUCÇÃO 

Cerca de 20 de Setembro de 1914 
terminou Hind enbu rgo s ua primeira cam­
panha contra os russos. Com 135.000 ho­
mens conseguia ell e, em tres semanas, 
li vrar a Prussia oriental da invasão de 
meio milhão de soldados, anniqui lou o 
exercito do Narew e bateu o do Niemen, 
obrigando-o a uma retirada quasi em fuga. 

Re nnenkampf, com este ultimo exer­
cito, procurou e só encontrou protecção 
por traz da linha fortificada Kowno-Grodno. 
Só ahi terminou a perseguição a llemã. 

Quasi nessa mesma occasião produ­
zia-se no thea tro occidental da gue rra uma 
profunda mudança na situação. Pretendia 
o exercito all emão destruir as forças fran­
cezas na Champagne, ao sul do Marne, 
ce rcando-as pelo N., E. e occidente. Porém, 
quando estava prestes a consegui r seu ob­
jecti vo, aquelle ataque envo lvente se de­
teve no Marne, na região a leste de Paris. 
De 8 a 14 de Setembro, emquanto Hin­
denburgo batia os russos commandados 
pe lo genera l Rennenkampf, o exercito alie­
mão na França retrocedia daquell e rio até 
o Aisne. · 

Um dos motivos principaes que deter­
mi naram esta medida consistia em que as 
forças de segunda li nha que, segundo o 
plano primitivo, deviam proteger o flanco 
direito e a retagua rda do ex-ercito invasor, 
constituindo para isso um novo exercito 
na região entre Paris e Lille, tiveram que 
se r empregadas em outros pontos e prin­
cipal mente na frente oriental, para evitar 
ali prejuízos mu ito graves. 

Houve ainda ou tros moti vos impor­
tantes para essa brusca mudança na frente 
occ idental, porém, razões ele opportunidade 
emquanto du rar a guerra, impedem entre­
gar á di scussão publica taes motivos. De­
mais, naq uell es dias decisivos do mez de 
Setembro, o fim dos combates em torno 
de Lemberg constituio um exito innegavel 
para os russos. Após esses combates tor­
nava-se pelo menos muito duv idoso que 
nossos alliados pudessem sósinhos fazer 
fr ente, n~quell e theatro de operações, a 
um exe1:c1to numericamente quasi duplo e 
consegtnssem dominar a offensiva russa. 

Transcorrido o primeiro mez de lucta 
viu-se claramente que a Russ ia, ao esta la; 
a guerra, hav ia já terminado a sua mobi­
li sa~ão, sem que necessitasse, como se 
hav1a supposto, de dous ou tres mezes 
para ul timar seus preparativos. 
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Partindo desse logico presupposto, 
nosso plano consistira em destruir rapida­
mente o inimigo na frente occidental e 
marchar depois com todas as forças contra 
a Russia. 

Encontrou-se, pois, o nosso alto com­
mando ante o problema de executar esse 
plano ou abandonai-o quando quasi já 
hav ia conseguido seu objectivo e marchar 
ilnmediatamente contra a Russia. 

A persistir no plano primitivo, podia 
esperar- se um exito completo no occi­
dente, desde que fossem, para isto, empe­
nhadas todas as tropas disponíveis, mas 
não se podia calcular quanto tempo seria 
necessario para terminar essas operações. 
Porém, neste caso, ficariam seguramente 
não uma mas varias províncias allemãs e 
austríacas entregues se m defeza á invasão 
dos russos. Muitos mil milhões se perde­
riam, particularmente na Siles ia; sobre a 
Allemanha oriental teri a cahiclo o açoute 
da miseria indescripti vel. 

Se, em troca desse plano, se empre­
hendia simultaneamente a lucta contra a 
Russia, dada a superioridade da estrategia 
do general Hindenburgo, podia-se contar 
com muitas probabi lidades de que se con­
segui ria , mediante alguns reforços, manter 
os russos longe da fronteira allemã, con­
servando-se por outro lado na frente occi­
dental todas as vantagens aJcançadas até 
o momento em que os Imperios Centraes, 
reforçado seu poder com novas unidades, 
pudessem emprehender em uma das fren­
tes operações importantes sem ter que re­
tirar da outra forças de valor. 

Por todas essas considerações o nosso 
Estado M aior se clecidio a abandonar o 
plano primitivo. O novo obj ectivo da 
guerra era quasi opposto ao anterior. Agora 
já se tratava da defeza no occ idente, 
firmando as vantagens alcançadas e, em 
troca, na frente oriental, tratar-se-ia de 
proteger energicamente as fronteiras até 
que, convenientemente reforçado o exer­
cito, se procurasse em seguida submetter 
compl etamente a Russ ia. 

T odo o desenvolvim en to da guerra 
deve ser consi derado part indo do ponto 
de vista exposto, para bem serem compre­
hendidas as operações em ambas as fren­
tes ... 

N a frtnte ori ental a mi ssão de Hin­
dinburgo consistia primei ro em proteger 
energicamente as f ronteiras all emãs e de­
pois em subjugar a Russ ia. 

A primeira parte ellc a rea lisou ej 
absolu to; a segunda, executou já em SI 

maior parte com ex i to bril11ante. 
A nossa fronteira orienta l tem do 

pontos vulnera veis. Em primei ro logar 
Prussia orienta l que, por sua situação ava 
çada para leste, permitte que o inimigo 
ataque facilmente por dois lados. A frontt 
ra em seu conjuncto não é protegida p 
grandes obstaculos natu raes nem artificiat 

A partir da cinta de forta lezas q 
contorna a frontei ra, dispõem os rus_ 
de tres linhas de in vasão constituídas p 
estradas de ferro e carretei ras. A de 
passa por Kow no-Sta lluponen-Gumbinnt> 
Insterbu rg; a el e S. E. por Bje lostok-Lyc 
L otzen; a do sul por Varsovia-Mia" 
Soldau (ou Neidenburg)-Ailenstein. 

Já no mez ele Setembro, não obstar 
acharem-se suas t ropas em todas as p~ 

tes pisando só lo inim igo, Hindenburgo f 
construir na Prussia orienta l fortes po· 
ções defensivas que cerravam essas tr 
linhas de invasão. As linhas de Inster 
Angerapp foram for tificadas desde o S. 
Til sit até Angerburg. As passagens 
cadêa form ada pelos lagos masu ri anos 
entrinchei raram desde o lago Mauer ai 
Spirding; a linha de Latenburg- Sold. 
N eidenburg foi tambem provida de tr 
c hei r as. Assim consegui o-se p roteger r 
cazmen te a Pruss ia ori ental com elemen 
da guerra de posições e com esca ~ 
forças. 

O segundo ponto peri goso da f ronte 
ori ental era a Siles ia. Considerou Hindt 
burgo que a melhor maneira de deft 
del-o consistia em uma offensiva na Pol 
nia russa, na direcção geral Varsov 
Jvangorod e em combinação com os a1 
tri acos. Iríamos demasiado longe se Q 
zessemos descrever aqu i o desenvolvime' 
dessas ope rações. 

Para a acção na Polonia foi nece. 
ri o empregar desde logo grande par te t 

fo rças que até então occupavam a Pru~ 

ori ental. Foram abandonados o te rri ll' 
de Suwalki e o si tio de Ossowietz; o re· 
do exercito e as un idades ele reser 
L andwehr e Lanclsturm, occuparam as 1 
sições defensi vas ci tadas. 

Estas poucas tropas, com os escas: 
reforços receb idos nos mezes seguiu! 
defenderam a Pruss ia oriental á custa 
immensos sacrifí cios e de d uros comba\ 
até começo ·de Fevere iro de 1915 con 
os frequentes e repetidos ataques do 
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~exercito ru sso, que contava com forças 
mais de duas vezes superiores a cllas. 

T anto hav ia augmentado nossa força 
em princípios de Novembro de I 9 14 que 
Hindenburgo poude iniciar então a segunda 
parte de sua empreza. Para isso começou 
pe la segunda offensiva na Polonia, que du­
rante os mezes de Novembro e Dezembro 
custou aos ru ssos 160.000 prisione i ros em 
numeras redondos e um numero ainda 
maior de mor tos e feridos. Terminados 
estes combates, emprehencleu el le n.1 Prus­
sia oriental um ataque que terminou com 
o total aniquilamento elo 10·: exercito ru sso. 
Sua bata lha de in verno na Masuria é um 
dos golpes mais rud es que o nosso heroe 
fez sentir aos ru ssos, como Tannenberg 
consti tue para Hindenburgo um legitimo 
triumpho que perdurará eternamente na 
historia como exemplo bri lhan te da supre­
ma arte ela guerra. r Servem as pag inas seguintes para 

i tra nsmittir o desen rolar desses combates 
a nossos con te mporaneos e ás gerações 
futuras. 

A batalha de inverno na Masuria 
E m principias de Fevereiro ele 191 5, 

220.000 ru ssos ao mando de Sievers man­
tinham, em uma frente de 165 kilomctros, 
uma ca mpanha de posições contra os 
100.000 allemães que, sob o commancl o ele 
Be low, defendiam a Pru ss ia orien tal nas 
posições fortificadas acima mencicn.H.1as. 
No N. começava a posição russr~ no Sjes­
zuppe a E. de Ti lsi t e dahi se es!L ndia 
para o ori ente pe lo bosque de Schorell 
seguindo logo em direcção su l prox ima­

.mente segundo a linha: Spullen-ést .:! de 
~Gumbinn en -oes te el e Goldap-éste de Lotzen­
j ohannisburg e desse ponto ao longo do 
Pisseck. A linha allemã segu ia os rios 
lnster e Angerapp até o lago M auer; mais 
para o sul só hav ia fortes guarnições nos 
desfilad eiros dos lagos, particularmente no 
et c L otzen e nos montes de Paprocl situa­
dos entre os lagos de Low entip e Spird ing. 
Ao sul deste lago havia tropas de obser­
vação no bosque de j ohannisburg. 

Em sua gigantesca ex tensão tinha a 
posição ru ssa sua força e ao mesmo tem­
po sua debilidade. Sua força porque numa 
ta l frente podia utili za r por completo a 
cfficacia de combate c de fogo de todas 
as tropas ; sem a menor difficuldad e po­
diam entrar em fogo todos os seus fu zis e 

~·t:a nhões . Sua d eb ilidade provin ha tambem 
da ex tensão, porque a offensiva de forças 

superiores contra um : ,,nto dessa linha de 
165 kil ometros não era possível ser con­
tida a tempo. As tropas que do cen tro 
tivessem que tras ladar-se ás alas ou vice­
versa, teriam que fazer duas marchas for­
çadas de 40 k ilometros por dia e nesses 
dois dias podian t ser batidas as alas e 
rôto o centro. justamente a pos ição ru ssa 
convidava á ruptura que, tentada em 
Lotzen, por traz do Angerapp, nos montes 
de Paprod ou simultaneamente em dois 
pon tos, deveri a conduzir ao seu objectivo. 
Si se acommettesse numa frente de 20 
kilometros tão sómente com tres corpos 
de exercito, no primeiro dia não poderiam 
os russos oppor-lhes mais de um corpo e 
meio, e logo, no maximo, outros tres se 
não quizessem desguarnecer grandes por­
çõts do resto de sua posição e abandonar 
por esta forma a Prussia orienta l. 

O ex i to não poderi a offerecer duvida 
levando em conta a superioridade da ta­
ctica de ataque e do fogo dos allemães, 
assim como a da nossa artilharia. Era 
provavel que logo no primeiro dia se con­
seguisse romper as linhas russas, bater o 
inimigo dispersando-o e obrigando-o a uma 
retirada desastrosa, de modo que abando­
nasse por completo a Prussia ori ental e 
tudo isso com poucas perd as de no~sa 

parte. 
E' ca racterísti co do movimento de ru­

ptura que com elle não se pódem alcançar 
outras vantagens que as que a~abamos de 
citar, porq ue, no exercito battdo, as fra­
cções separadas pela ruptura conservam 
livres suas linhas de retirada. Para cortar 
estas é preciso combinar a ruptura com 
um movimento envolvente. Póde-se operar 
de modo qu e o exercito encarregado da­
quella mude de frente á direita ou á es­
querda ou simultaneamente em ambas as 
clirecções. Porém, se o envolv imento das 
fracções separadas é possível em theoria, 
prati camente constitue um absurdo, porqu e 
para encerrar 200.000 em dous grupos de 
100.000 são necessari as mais t ropas q ue 
para encerrar 200.000 em um só circu lo. 
E o completo envol vimento de um só dos 
grupos gera o perigo de ser o exercito 
envol vente atacado pela retaguarda pelo 
outro gru po não envolvido 

Pelo expos to torna-se indiscutível que 
quando 11111 general pretenda destruir o 
inimigo, recorre rá á manobra d e envolver 
a totalidade de seu exercito como o fize­
ram 1\nnibal em Cannas, Frederi co o Grande 
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em Rosbach, ~eute n , Torga u e Burkersdorf, 
como Napoleao procedeu em muitas bata-

lllente como o proprio Hindenburgo o fez 
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em destruir os russos e, para isso, iniciou 
seu duplo ataque como em Tannenberg. 

Aqui to rnava-se mais fac il emprehen­
der o ataque; em compensação sua exe-



184 A OEFEZA NACIONAL 

cução offerecia maiores difficulclades. Em 
Tann enberg o tntmtgo estava em mov i­
mento, em marcha. Foi preciso dete l-o e 
forçai-o antes de tudo a occupar a posição 
contra a qual se tornavam mais faceis os 
movimentos envolventes. A posição que 
elle occupava agora era fixa e bem conhe­
cida. Porém, então os 230.000 russos es­
tavam concentrados em uma frente de 50 
kilometros, agora, 220.000 occupava m 165; 
então, se luctava no verão, agora no in­
verno com neve e com gelo e com alter­
nativas de degelo. Em Tannenberg as duas 
alas envolventes tiveram que percorrE' r dia 
e meio de marcha; nesta bata lha necessi ­
tavam de oito a nove dias e provave lmente 
de contínuos combates. Uma circumstan­
cia, em todo caso, facilitava a empreza: 
Hindenburgo dispunha agora de mais de 
250.000 homens, emquanto que em Agosto 
de 1914 só contava com 135.000. 

Levando em conta todas estas cir­
cumstancias, o Feld-marechal tomou suas 
disposições. Na região de Tilsit concentrou 
a ala envolvente N., composta de 3 cor­
pos de exercito commandados pelo general 
von Eichhorn que, restabelecido em ja­
neiro de uma grave enfermidade, teve 
agora, pela vez primeira nesta campanha, 
de pôr em relevo suas qualidades ele 
chefe. Consistia sua missão em marchar 
promptamente ao longo do Sjeszuppe avan­
çando depois em direcção a S. E. com 
extensa fren te sobre Kalwarija: impedir 
que os russos se utili sassem da estrada 
de ferro Stalluponen -Kowno e acommetter 
com a maior rapidez sobre qua lquer ini­
migo que lhe fi zesse frente. Pelo sul em­
prehenderam o ataque o corpo de exercito 
do general von Falk e ao sul deste um 
corpo de reserva ao mando elo genera l 
Litzmann. 

O de Falk marchou por O. do bosque 
de johannisburg e coberto por el le. Ao 
chegar á linha do Pisseck deve ria m mar­
char ambos os corpos em direcção N. E. 
contra Suwalki e Augustovo. Era preciso 
proteger a avançada das alas contra movi­
mentos envolventes dos russos e com esse 
fim foram enviados des tacamentos lateraes 
até Taurroggen ao N. e contra Lomsha ao 
S., destacamentos que entraram em acção 
nos dias de batalha que se seguiram, fi­
ca ndo demonstrado qu e Hindenburgo havia 
bem julgado seu inimigo e que não foram 
inuteis suas medídas de precaução .. . 

T erminado o desdobramento das duas 

alas envolventes a 7 de Fevereiro de 1915, 
podia começar a batalha ele destruição e, 
para isso, fo i o seguinte o plano de Hin­
denburgo: ambas as alas deveriam atacar 
as contrarias envolvendo-as, batendo-as e 
aniquilando-as. Primeiramente, o centro 
permaneceri a inacti vo emquanto o centro 
russo manti vesse sua posição, caso em que 
se augmentaria a pressão sobre os flancos, 
se encurtariam as marchas envolventes e a 
dec isão poderia ter laga r até o quinto dia, 
emprehendendo para isso o rentro seu 
ataque uma vez que es tivesse terminado o 
movimento envolvente. Se, cedendo ao 
ataque dos flancos, emprehenclesse o cen­
tro russo sua retirada para E., então Below, 
com o centro allemão deveria ataca r com 
energia procurando reter o inimigo e, se 
isto lograsse, os exerc itas das alas proce­
deriam como no primeiro caso. Mas pode­
ria acontecer que o com ma nclo russo se 
inteirasse a tempo do peri go que corria e 
procurasse esquivar-se do ataque de frente 
retirando-se rapidamente e abandonando 
as unidades empenhadas na lucta. Nesse 
caso seria preciso impedir sua evasão para 
E., em territorio russo , o ponto de con­
versão das duas alas allemãs em seu avanço 
concentrico e se alarga riam as marchas que 
então se riam mais rapidas. O centro alie­
mão seguiria depressa para que entre e ll ~ 

e os exercitas el as alas não ficassem gran­
des claros. A duração da operação prova­
velmente tornar-se-ia dupla, vi sto que o 
mo v i men to en v oi vente se deveria executar 
achando-se ambos os exercitas em marcha. 

(Conli111ín.) 

fstola de Applicacão para Offitiaes .superlorc~ 

La Nacion, de Buenos Aires, publicott 
em seu numero de 8 de Agosto do antll' 
passado um artigo sobre "Ensinamento~ 

el a guerra em 1914", do general Korner. 
que foi o organisador do exercito chileno. 
hoje o melhor exercito americano, e ent 
que esse notavel general se refere ás con­
dições militares el os paizes sul americanos.ll 

All udindo á incompetencia de um graw 
de numero el e generaes e officiaes supe­
riores elo exerc ito francez, diz o generéll 
Korner: 

« Uma prova pratica e in c! iscutivel desta as­
sev eração é o fac to de que j offre viu-se obri gadr 
a destituir ou remover , até fins de 1914, a 7i 1 

generaes e 150 officiaes superiores. A razão mai~ 

! 
-- _ __] 
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~oderosa de semelh an te altitude é que esses 
chefes n[to lhe in spirava m a confiança nP.cessaria 
em uma campanha ;ão séria como a ernprehen­
dida contra a Allemanha. Na Russia foram desli­
gados do se rv iço, no ultimo mez, 18 generaes 
incapazes, segundo a op inião do commanda nte 
em chefe que, por sua par te, apezar de haver 
dado p r ovas de valor em sua mocidade, não é 
ta l vez o mais capaz para o supremo command o, 
emquanto que j offre é homem para i sso, prepa­
rado po r uma carreira cheia de trabal hos e estu­
dos, na qual tu do tem devido ao proprio mcri to, 
c não ao empen lr o ou auxíl ios alheios. Os gene­
raes po r el lc desped idos são daqnclles promovi­
dos por inter venção da polí tica ou graças_ á pro­
tecção de gente metti da nella. E ' , pots, um 
merito novo do gencrali ssi rno francez havei -os 
Substituído po r gente de suas proprias condições, 
ao passo que a med ida to mada pelo grão-duque 
ru sso é uma offcnsa á just iça, porque <.om certeza 
el le procurou augmentar o numero de seus adu­
ladores nos postos do alto comrnando. Que l ição 
uti l e séria para as naçôes sul-ameri ca nas! Só­
mente no Chil e se conseguia bani r a política das 
fi l eiras do exercito. Porém, porventura, se ha 
~ílmbem banido dellas a influencia dos deputados 
~ senadores nas promoções, t ransferencias de 
guarnições, co rnm issões cspeciaes, etc.? Si ass i~n 
fõr será um uovo passo para a frente. Onde nao 
é dssilll é de cksejar que a l ição dada por Joffre 
seja ar r u v c:i tada. Porg t ~c o_n de houver ~~~ ~ ~ exer­
cito com gener aes polt t tquetros, promoçoes, etc:, 
não justifi cadas exclusi vamente pela l etra da let, 
quando esse paiz esti ve r co mpromettid o em uma 
guer ra, impor-se-á a rn esrna medida que j offre 
Viu-se obrigado a tomar. » 

Qu em lê estas linhas do eminente 
genera l fica a pensar que cllas fa zem parte 
de um tra tado de psichologia mil itar ... do 
Brazil. Nem de encommenda, com muitos 
annos de penna nencia entre nós, o genera l 
l<o rner conseguiri a escrever pa lavras mais 
fielmente justas sobre as nossas coisas. 
Para corroborar a justeza dos conceitos 
~mittidos pelo ge_nc:al Korner, se isto . foss~ 
rJreciso, um turb llhao de factos estan am a 
lllão para serem citados. E se algum ~n­

~an o esse general commetteu na aprec1a­
~ão, quanto á parte que nos toca, só_ póde 
Ser levado em conta de benevolenc1 a ex­
~essiva. Sim, é excesso de benevolencia 
~ i ze r que num caso de guerra nós nos 
~'c r i amos em condições semelhantes ás da 
~ran ça, impondo-se então a mesma medida 
que Joffre se vio obrigado a tomar. 

Isto ou é um louvor. desmedido a 
hós ou uma ir reverencia á França. 

' Sim, todo o mundo sabe qu e é ver-
~ade que joffre se vio forçado a despedir 
~entenas de chefes por incompetentes e 
'llcapazes, não só antes como ainda depois 
{il época em que Korner escreveu as pa­
~v ras acima, mas o que é facto é que 
~ sse num ero seri a muito maior, escanda-

losamente maior, se na França se proce­
desse .como aqu i. Aq ui o cancro está á 
mostra, conhece-se o remedio, mas falta a 
coragem de app licar o ferro em braza. Lá ha 
essa coragem, tanto na guerra como na paz. 

Alguns annos antes da guerra a ad­
ministração franceza se dispoz a tomar 
energicas providencias afim de expuraar 0 
E . 5 

xerc1to de chefes incapazes e incompe-
tentes. 

Não só nesse sentido vinha trabalhan­
do o mechanismo adoptado para a forma­
ção de officiaes superiores, como tambem 
outros recursos de selecção eram autorisa­
dos e praticados com energia e firmeza. 

Traduzamos para aq ui a lgumas pa~a­

vras que a respeito pub licou La vie militaire 
en France et a l'étranger 1911-1 912: 

"Em seguida ás manobras de 1911, 0 
Ministro da Guerra lembrou aos generaes 
commandantes de co rpos de exercito e 
aos membros do conselho superior de 
guerra a obrigação imperiosa de aponta­
rem todos os offi ciaes physicamente in­
capazes de supportar as fadigas da guerra. 
A este respeito, o ministro chamou a atten­
ção especialmente sobre os officiaes gene­
raes. Estes, mais que todos os outros, 
terão com effeito, em caso de guerra, de 
fazer face a obrigações profissionaes phy­
sicas, intellectuaes e moraes que ex igem 
que sejam affastados deliberadamente, desde 
o tempo de paz, todos os que não estejam 
em condições de poder despender essas 
energias. 

Tambem uma lei de 16 de Fevereiro 
de 19 12 determinou que os offi ciaes gene­
raes e ass imilados, tendo di reitos adquiri­
dos a uma pensão, podem ser reformados 
quer a ped ido, quer ex-officio, não sómente 
por motivo de saude, como tambem por 
qualquer outra causa; esta reforma é de­
clarada por decreto do Presidente da Re­
publica, depois de exame e parecer de um 
conselho de saude ou em virtude de parecer 
do conselho superior de guerra, conforme 
o caso. 

De uma maneira geral, a reforma 
ex-officio dos officiaes que não teem a 
instrucção militar, a energia ou a acti­
vidade necessaria ao desempenho da 
profissão, não póde produzir senão os 
melhores resultados sob o ponto de 
vista do valor do com mando, não dei­
xando no exercito activo senão offi­
ciaes em plena posse de todas as apti­
dões necessarias. » 
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Se num E xercito co m esta orie ntação 
profiss ional a inda ho uve necessidad_e, sen­
tid a pe lo co mm andante e m chefe, _a e ~es­
pedir commandantes aos magotes, tmagtne­
se o que se passa ria ent~e n?s e m cas~ 

semelhante! Não, n ão se tmagtne ... nem e 
bom pensar nisso. 

Quanto ás promoções e s e t.: s proces­
sos como ca usa d e indi sciplina e d e in­
compete ncia , não. ha d_uvida q~e o o rga­
nisado r d o E xerctto chtl eno esta saturad o 
d e razão. Mas, e ntre nós, o nd e não se 
exige para o desempenho d e ne nhuma 
profissão a co mpete ncia pro!~ss io na l neces­
s aria e se consente qu e legw es de moços 
bonitos explore m os cofres publicas fin­
g indo que e x e rcem um a profi ssão d a qua l 
elles não co nh ecem ne m quere m conhece r 
o a b c ; entre nós, ond e ha milita res qu e 
prégam a necessidade de se di s tribuir ao 
soldado enxada ou arad o e m v ez d e ca ra­
bina ; que prégam o d esarmamento e a 
entrega d e trophéos d e g uerra; que ao 
assenta r praça jurara m d efende r uma pa tri a 
g rande e que d epois de feitos (quanto aos 
proventos) levam a prégar o d esm embra ­
mento, apregoando as vantagens d as pe­
qu enas patri as ; e ntre nós o nd e todas estas 
bell ezas são toleradas , senão a preciadas, 
qua l se rá o crite ri o ma is ad equ ado pa ra 
as promoções ? 

T a lvez seja mesmo o que te mos se­
g uido a té aqui , porque é muito ma is facil 
pedi r, pedir, pedir, incommoda r a Deus e 
ao mundo, d o que ma ltra tar o corp~ e_ o 
espírito com as semsaborias da proft ssao. 

Muitos fica rão zangados com a ca rapu ça , 
mas is to só se da rá com os ad eptos da pro­
moção por merecimento de mendicidade. _E_sses 
são exacta me nte os inca pazes d e adqutnrem 
merecimento di gno d este nome. 

Agora, os que pe nsam d e o utro n~odo 

e q uerem que o Exercito se colloque a a l­
tura de sua missão, esses d esejam a rd e n­
te mente a selecção pelo merecimento pro­
fiss ional provado na pra tica real da p~o­

fi ssão, e d eseja m, po rtanto, que o Ex erct.to 
s~ja d ota do de recu rsos pa ra esse p r~ fts­

s io namento e das ins titui ções necessan as: 
escolas pra ti cas- d e tiro, d e cavall~ria e 
d e applicação para officiaes superwres. 

P recisamos sahir d a s ituação e m q ue 
esta mos. E ' preciso reagir. As .ag.ruras d a 
lide enrij a m o caracter e a s ubilmtdade da 
causa ennobrece a a lma. Q ue os espinhos 
da estrada nos s irvam d e incita m ento. 

Brazi/Jo Taborda 

CARTA ABERTA 
Ex mo. Sr. Senador Marechal Pires Ftrreiu, 

P e rmitta V. Excia. que o mais obscuro 
d(,s offici aes recem-incluidos na tropa ve­
nha trazer-vos a manifestação sincera de 
seu appl a uso pelas judiciosas emendas por 
V. Excia. apresentadas ao orçamento da 
Gue rra. 

Dentre ella s duas se destacam pela 
palpitante o pportunidade de fa zer de vez 
sana r o maior mal d e que se resente 
actualmente a tro pa : a falta de effectivos 

Refiro-me aos artigos 11 e 12 que sãc 
ass i111 redigidos : 

· Art. 11 - As praças de pret não pod 
rào ser e mpregadas antes de terem passa· 
do em effccti va ins trucção, duas terça~! 
pa ~tes do tempo a que são obrigadas a 
servi r. • 

«Art. 12 -O tem po de inters tic io exi· 
gido pa ra a promoção dos offfc iae::; do Ex.er· 
dto activo deve ser passado e m effecttvr 
serviço arregimentado em corpo de tropaj 
da respecti va arma.• 

Preceitos tão s alutares fora m no en· 
ta nto encimadas pelos dizeres : 

«Emendas a que a commissã~ não dá o se· 
assentimento.• (Commissão de Ftnanças. Parece 
251-19 15.) 

Por certo os illus t res membros d 
Commissão de Fina nças assim procede 
ra m por te rem dad o parecer eng lobada 
mente a to das as emendas, algumas da. 
quaes t a lvez acarre tassem omcs par? a na 
ção ; o u mesmo, quem sabe, tg noran 
elles o estado actua l d a nossa tro pa? Pan 
esclarece r a noss a critica situação e pro. 
var-lhes a necessidad e inadiavel de fazer 
co m qu e os officiaes e praças que se acha~ 
divorci ad os d a tropa a ella reg ressem, p~ 
di a mos rela tar-lhes uma in finidade de c~ 
sos que se re pete m quotidiana m ente, e qu' 
ma is pa recem anecd o tas. . 

C it emos um para ex em plo: O capttâ· 
B ha dias numa rod a d e officiaes, conto 
q~e qu ando commanda nte de uma forl~ 
leza' num dos Estad os d o Sul, recebeu d· 
Gen err~ l Ins pector d a Re_gião a seguinl 
o rdem escripta em pape l tnn b rado : 

«Deve ir ahi assentar praça o cidadão . 
que na mesma data passará a empregad 
neste Quartel General,_ para o qual dever 
vir na primeira con~uçau." . . 

Dias depo is la a ppa rece o _1mpagav1 
volunta rio que, a ntes m esmo d e JUrar ban· 
deir a, já arranjára a sua cancha. Segue r 
apresentar-se a seu emprego, sem que ne 
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I<!O menos tivesse tido a opportunidade de 
aprender a fa zer continencia . 

Não se s upponha que mais uma vez 
tenha sido posto de lado o "Regulamento 
para Instrucção e S erviço Interno dos Cor­
pos". E' bem verdade q ue lá existem os 
seguintes artigos : 

«Devendo se r a instrucção objecto de 
constante solicitude dos officiaes e infe­
riores, preterirá sempre que fôr possiYel 
qualquer ou t ro serviço.» (Art. 26) 

«Para não lhe prejudicar a marcha con­
tinua e gradativa, é absolutamente prohibido 
afastar as praças dos excrcicios.• (Art. 27) 

«Só por moti vos imprescindi veis serão 
esc~lados para serviço de duração superior 
a v111te e quatro horas, soldados promp/os, 
que não tenham completado o prim eiro 
anno de praça.• (Art. 62) 

M as, como se vê, nada d isto diz res­
peito ao nosso so ldado sui generis, tanto 
mais quanto elle ne1n chegou a ser ... 
prompto. Não ficou porém ahi este inter­
êssante caso. 

T empos depois, o Capitão B. recebe 
um officio d ·) Sr. General Inspector recla­
mando contra o facto de não te r sido pago, 
na época regula menta r, o fard amento ao 
seu esforçado aux iliar. Em resposta infor­
ma o Capitão que não fizera o pedido 
pa ra evitar des pesas com o transporte 
desde a séde do Quartel Genera l até a 
fortal eza (que ficavam em E~tados diffe­
rentes) e des ta ultima novamente áquelle 
quartel , no que estava de accordo com 
um an te rior aviso que determinava que 
estando uma praça em g uarni ção diversa da 
sua, em serviço de caracter perman ente, ahi 
deve ficar addida a um corpo para os effcitos 
de pagamento de vencimentos e fardamento. 
~ Vê-se pois claramente q ue não era o 
serviço do Quartel-General que se resen­
ti a da falta de um empregado, pois s i 
assim fosse, este seria tirado de um dos 
corpos da propria localidade, e sim a au­
toridade que necessi tava de dar emprego, 
com passage m gratis, a um seu protegi do 
que dois a nnos depois pod ia receber a ca­
dern eta de rese rvista do Exercito, sem 
que tivesse passado a prompto da instrucção, 
Pois que nem ao exame de recrutas podia 
comparecer. 

Deve ser presentemente enorme esta 
classe de· reservistas, pois que constante­
rnente em officios dirigidos aos comma n­
dantes de corpos pedem-se praças para 
esta ou aquell a repartição . e, annexo, se­
gue o infa llive l papagaio com o no me do 
~rote~id~ que_ se quer em pregar, satisfaça 
ou nao as ex1gencias regu lamentares. 

Não pensem, porém, que factos desta 
monta sómente se passa m nas g uarnições 
do extremo norte e sul do paiz. 

Ou~amos o Aspirante A. ao regressar 
das ?!Ias e parque de sua bateria, po r 
occas1ao de uma promptidão. " Deixei, diz 
elle, os animaes encilhados, mas não ha 
conductores em numero sufficiente parq 
montai-os; e nada adiantou te r substituído 
os p ercutores das peças, pois não ha arti­
lheiros em numero sufficiente para guarne­
cei-as. Mostra peza raso a esca la de sua 
bateria, a qu al accusa u_m effect~vo de 6~ 
praças, das qu aes, exclUindo os mferiores 
graduados e empregados, restavam apena~ 
18 praças promptas. 

Com tal effectivo não era possível mo­
vimentar nem uma simples secção (duas 
peças) . ·vejamos ma thematica mente a que 
resultado chegaria o Capitão se fosse obri­
gado a sahir com tal bateria. Tirando uma 
terça partt> para constituir as guarnições, 
fica ria cada peça, a lém do graduado, com 
1 1/2 serventes; e faze nd .:> dos dois ter­
ços restantes conductores para as 4 peças 
com os respectivos carros de munição, ca­
beria 1/2 conductor para cada parelha ou 
seja um homem para conduzir qua tro ani­
maes. E' bem tri s te e cruel esta verdade. 

Quanto aos officiaes, o absurdo ainda 
cresce de proporção, pois que generaes e 
coroneis h a, em não pequeno numero, que 
nunca exerceram commando. Al guns delles, 
desde que sahiram da Escola Militar, ja­
mais entra ram num quartel! Conta o Ge­
neral O. qu e, qu ando completaram 25 an­
nos de fo rmados, ell e e seus collegas de 
turma resolveram tirar um retrato em 
grupo; por essa occasião um seu velho 
camarada foi pedir-lhe um fa rdamento em­
p_restado, porque, segundo elle mesmo di­
Zia , desde alferes-alumno, não mais man­
dára fa ze r uniformes. 

Volte po is V. Ex. á carga na proxima 
sessão legislativa e renove em projecto se­
par a do as emendas 11 e I 2 que tão malfa­
dada sina tiveram no anno findo. 

Talvez agora sejam mais feli zes . 
Palmas aos que como V. Ex. traba­

lharem para que tenhamos um Exercito na 
a ltura de sua missão. 
_ As gerações futuras cobrirão de ben­

çaos os que lhes legarem uma nação gran­
de e bem defendida. 

De V. Ex. subscrevo-me sub.o e admor . 

Aspirante José Fartsti11o Filho. 
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Orsanisa~õcs dos Arscnacs c fabritas Militares 
DIRECÇÃO 

Desde tempos immemoriaes a Dire­
cção da s nossas Fabricas Mili~ares. t e~ 

sido, com pequenas a lteraç~es, 1dentJc~ a 
de um estado-maior de Reg1mento: Otre­
ctor (Commandante), Sub-director (F isca l) 
e Ajudante. 

E' absurda tal Direcção porque o unico 
ponto d e contacto que ha entre um esta­
be lecimento fabril militar e um corp o d e 
tropa é o de pertencerem ambos ao Exer­
cito .. . 

E' absurda porque decorre de uma 
organisação abgurda, em que a parte fa­
bril , essencialmente technica, que constitue 
a unica razão de ~er d e uma fabrica, o u 
é relegada para St'b undo p lano, ou é, na 
maioria dos casos, ~ m a l gamada co m a 
parte puramente admini :-t ra ti va, dando-lhe 
aspecto ma is burocra tico que fabril. 

E' absurda porque, como se vê, o 
typo para uma tal organisação parece ter 
s ido o Batalhão, bizarramente irmanado 
com a Repartição Publica, quando o typo 
deveria ser o da Usina por mais pa isana 
que fosse. 

Temos excepções que co nv em regis­
tra r : Fabrica de polvora d e Piqutte (Reg ul a­
mento de 19 10) e Fab ri ca d e Cartu chos (Re­
g ula mento de 1898 e 19 11). 

Só em 19 14, porem, tiv emos uma o r­
ga ni sação se não perfeita, pe lo menos mais 
compatíve l co m um estabelecimen to fabril ­
a da Fabrica d e Cartuchos do Realengo. 
Apparece a hi pela primeira vez a separa­
ção nítida dos se rviços tec hni cos dos que 
não o são. Cada ramo de se rviço tem o 
seu fu ncc ionamento tão bem regulado qu an­
to possíve l. A divi são do traba lho, que 
co meça d esde a Oirecção, me rece u na 
ac tu a l organi sação da F. C. cu idados es­
peciaes. 

Na qua lidade de E ngenh e iro-Chefe 
contractado, coll aborou nessa oíganisação 
um pr_o fi ssiona l ex tra ngeiro de reputação 
form ada na S ui ssa e na All emanh a - o S r. 
von S te iger. ( 1) 

(I) Hans von Steiger, engenhei ro civil, M ajor 
da reser va do Exercito Suisso, ex-chefe ela se­
cção do fabrico de muni ções de infantari a da 
"Oeutsche Waffen -und Muniti onsfabrik en" (Alie­
manha), logar que dei xou por ter sido contractaclo 
para o Brazil. Devemos esse contracto aos Srs. 
Cb ronel Annibal Vill anova e I " Tenente Oense­
rico de Vasco nce llos. 

P a ra a Oirecçã o da Fabr ica , o Sr. 
von Ste iae r sustento u o principio de trez 

b A d direcções ou trez chefias, de acco r o co~ 
as organisações ela ma io ri a dos estabeleci­
mentos fabri s : 

a) direcção gera l, direcção da Fabri· 
ca ou din~cção do Governo; . 

b) direcção o u che fi a dos servtços te­
chnicos; 

c) direcç'' o ou chefia dos serviços não 
technicos. 

Approvadu o principio, surgi u a dif- ~ 
fi culdade d a esco lha dos títulos. 

Apresentada por um men~bro da c?m· 
missão mas lembrada pelo Sr. FranciSCO 
Seid l, 'sec retari o da Fabrica, foi acceita a 
indicação dessas denominações: 

a) Director-ge ra l ; 
b) Directo r· te c h nico; 
c) Director-admini s trativo. · 
Esses titula s , logicamente emp regados, . 

so ffr eram criti cas de todos os ta ma nh os e 
feitios, dirigidas por gregos e troya no~, 

co m pretex to e sem pre texto,. utr. as mats 
ou menos sensa tas, outras ma1s ou menos 
imbecis. 

A titulo de curiosidade vamos citar 
duas criticas das mais importantes de que 
tivemos noticia. 

Primeira - "O nosso meio não está 
preparad o para um a o rga ni ~ação tão lu­
xuosa ... N ós somos brazi leiros ! O Dire­
ctor, o C hefe de qualquer estabeleci.mento 
ou reparti ção, civ il o u milita r, techntco o~ 
burocra tico aqui no Rio, ou em Macacu 
d o Qu ebra~Canga lh as , co? sid~ra-se (ex:e­
pção á pa rte) o dono d aqutllo, e ass tm 
sendo não admitte, não supporta, não to­
le ra o ut ros donos . 

Emfim nós somos braz il eiros, e dei­
xemos de Ínno vações." 

Segunda - "Tres directores pr'uma 
fabrica tão pequena , é directô pr'a bur-
ro I . .. " . 

E essas cri ti cas (!) ti vera m influencta 
na approvação do Reg ulame nto de 1914: 
o "Direc to r-ad mini s trati vo" passou a ' 'Fi s-
ca l" . . . . 

Não inte rpretaram o espmto do l~gt s· 

lad o r co mo se diz nas ca maras . .. Ftscal 
de q(le? ela Fabr ica? não pod ia se r por­
que havendo um Di~ect o r tech~ i co e~te 

se ri a o fi sca l dos serv1ços techmcos. Fis­
ca l dos se rviços a dminis tra tivos_?_ mas. i s~? 
exig iri a a inda o "Director adm1n1 st~attv o , 
e tambe m outro fi sca l para a techntca. 'J 

Não merecendo approvação o titulo de 
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' Director-administrat i vo, não poderia p.1!r-
manecer o de Oirector-technico. 

Sendo cornpletamen te des iguaes os 
serviços, os ca rgos dos chefes respec<i vos 
são, entreta nto, iguaes, symetri cos, harmo­
nicos; ambos deverão ter as mesmas re­
galias porqu e têm responsabi lidades para­
lellas ; se um é D irector, o outro não póde 
ser Fiscal. 

Em fim, a idéa a prega r seria esta : Os 
estabeleci mentos fabri s mil i tares terão urna 
primeira grande div is:io - serviços techni­
cos e serviços administrativos ; os pr imei ros 
comprehendendo toda a fabr icação, pro­
ducção e contrôle ; os segundos todos os 
serviços de tra nsporte. de armazens, de 
forn ec imento, de aprovisionament0, em re­
sumo - todos os serv iços .não comprehcn­
didos nos primeiros . 

, Os serviços teclznicos, a parte tec/1/lica, 
1 

a divisão tecluz ica, a secção teclznica. ou 
que ou t ro nome possa ter, desde que o 
titu lo de direcção está tão amaldiçoado, 
teriam como chefe um profi ssional , mi !i tar 
ou civ il , brazileiro ou estrangei ro, n:as ... 
um profissiona l. 

Os serviços adminisftativos, (parte. di l'i­
são, secção, etc., menos direcção) seri ;• m 
chefiados por um official cu j a patent e c ~ : i ­

vesse de accordo co m a ca thegor ia dn • s­
tabelecirnen to, portanto, de seg rrr1du T ~­
nente a Coronel. 

A Fabrica de Cartuchos, no seu inici•>, 
tinha approxi madarn ente a orga nisação ,Je 
que tra tamos. 

Um Director e dois chefes de se..: <; -.o 
(T enentes); a I" secção era a de fabr icaç.'i• l, 

l a 2" de administração (Regulamento .fe 
1898). Quer isso mostrar que tal organis t­
ção é compativel cnm qualqncr Arsenal 11 U 

Fabrica por menor q ue sej(l. 
Os dois chefes, te.:hnico c acfnlin i :; tr.1-

tivo, embora tenham de agi r llurnnnic l ­
mente, porq ue ha peças de suas mac ll i111S 
qne se e n tró ~r~ rn, ser,'io i nrl l• pe nd c nt e~ . ~ ~·m 

subordinação, sem hierarchia entre um c 
nutro, excc pção, j á se vê, do caso de se­
rem ambos militares, e ainda assim a ex­
ce r ção só d iz respeito á discip li na e su­
bord inação mi11tares . nunca, porém, aos 
serviços do es tabelec imento. 

Aclaremos o assumpto. O chefe dos 
serviços technicos não póde dar ordens ao 
seu col lega dos serv iços adm inistrativos, 

1
e vice versa, mu ito embora, mili tarm ente 
um d'e lles se ja superior do outro. 

A entidade que expede ord ens, que se 

communica com o exterior do esta be lec i­
mento, que é o dirigente official , responsa­
vel gera l pela technica e pela administra­
ção, é o Director-geral, ou simplesmente o 
Director. 

Certo, um tal director precisará ser 
esco lhido de manei ra a satisfazer á dupla 
condição de: I " ser um adm inistrado r co­
nhecido e reconhecido; 2° ter conhecimen­
tos, embora geraes, Ja techn ica do es tabe­
lecimento a dirigir. 

Recapi tulando : Oirecção-geral - O ire­
cção-tech:li ca e Oirecção-administrat iva . 

Essas idéas são de todos nós os que 
nos dedicamos a essas frioleiras de indus­
tr ia mi li tar e de defeza naciona l. 

Repisaremos o assumpto quando tra­
tarmos dos Chefes de Grupos, no pro­
ximo numero. 

I" Tenente Freire de Vasconcellos . 

Um novo Regulamento 

" Já deve estar em mãos do Sn r. M i­
nistro, dependendo de approvação, o pro­
jecto de um novo Regulamento para lnstru­
cçüo e Serviço Interno dos C01pos. 

Se o velho Regulamento foi apenas 
rev isto, ou se foi refundido, o futuro o 
di rá. 

Por emquanto , conv em apenas estudar 
certos disposi tivos que hão de ser recebi­
dos a contra gosto, se forem adtl ptados. 

Comecemos pelas substi tuições nos 
com mandos. 

O caso normal no Brazil é o dos 
commandantes substitutos e esse estado d e 
cousas não tende a se normalisar na v i­
gcncia do regulamento que vae ser decre­
tado. 

E' natural que as substitui ções se 
dêm sem attrictos e sem soluções de con­
tinuidade ; d 'ahi , o ser necessar io real iza i­
as sempre dentro da menor unidade em 
qu e sejam possíveis. 

Os offi ciaes d e um batalhão num re­
~ i l~l e nto conh~cem muito pouco da v ida 
1ntl ma dos do1s outros batal hões; o suba l­
terno de uma companhia não sabe os dc­
tal!l es da adm inistração das outras compa­
nhias. 

E .quando qualquer um d e nós sae da 
sua umdade para administrar outra ou dá 
por paus e por pedras, ou come pel~s mãos 
dos outros . .. 
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Falo por uma longa prática adquirida 
no serviço, de sul a norte. 

Actualmente, as substituições fa zem-se 
dentro do batalhão, mas seria de lastimar 
passai-as para o ambito do regimento. 

A melhor doutrina é a do regulamento 
interno que foi revogado no fi m de dois 
dias de experi encia: é a substitui ção, a 
partir da companhia, dentro da propria 
unidade. 

T odos os officiaes ouvidos a respeito 
pensam assim. 

A prevalecer o criterio propos to, de­
veríamos estender, logicamente, as substi­
tuições ao seio da brigada, que é a maior 
unidade da arma ! 

Mas, e a doutrina allemã? A doutri­
na allemã? A doutrina allemã não é esta. 
Lá, o caso normal é o do official á testa 
de sua unidade e alem disso não ha sub­
stituições - ha accumulações. 

As escolas regimentaes passarão -a 
funccionar de noite? E será possível que 
o tenente professor attenda á instrucção 
d_e madrugada, ao meio dia, á tarde e 
amda vá leccionar á noite? 

Qual o tempo disponível para o pre­
paro das lições, mesmo suppondo que o 
tenente tenha creados para tudo e não 
perca um só minuto com os seus interes­
ses particulares? Quaes as horas de es­
tudo para as praças? 

De resto, fica ao cuidado de qualquer 
p~ssoa l igeiramente entendida em pedago­
gia responder se um só ind i viduo, em 
duas horas, póde leccionar a muitas deze­
nas de analphabetos, principiantes e al um­
nos adean ta dos. 

A melhor so lução era confiar cada 
mater ia a um professor especialisado, den­
tro do tempo de aula, de dia, no inter­
val ia da instrucção. 

Por outro lado, resta saber si os offi­
ciaes, principalmente os commandantes 
continuam com a preroga tiva de dispensa;. 
as praças da instrucção. O tempo arbitrado 
ao cidadão para se preparar no manejo 
das armas é j á um minimum: como redu­
zi l-o mais, em sa ti sfação dos capri chos 
deste ou daquelle? A liás, outras conside­
rações intervêm ahi. Arbitrada em 12 se­
manas, findas as quaes vem o exame, a 
preparação do recruta europeu, póde essa 
preparação para o recruta braz ilei ro ser 
fe ita dentro do mesmo prazo? 

E ' absurdo. O recruta europeu só 
faz exercícios e j á vem preparado pela 

escola primaria; o recruta brazileiro con.é 
corre sempre ao servi ço, seja qual for. ~ 

pretex to, e só recebe, por consequ~nctaj 

instrucção em semanas alternadas; e err 
geral analphabeto e, quando por acas~ 

frequ enta a escola primari a, ouve semprr 
falar dos l!xercicios mil itares como causa~ 

desnecessar ias. I 
M odelar com perfeição um materi al iJj 

fo rm e na metade do tempo em q ue outrm 
apena's completam a obra que lhes vem á! 
mãos quasi prompta, é tarefa superior á. 
nossas forças. 

Já se vê que se impõe a dilatação d 
prazos marcados, com ~ prohibição ex 
pressa de dispensas g rac1osas ou abo li çã 
do chamado servi ço externo. 

Essas causas vão entrando de tal 
maneira pelos o lhos de. todos, que, e~ 

quasi todas as compan h1 as do meu regt: , 
menta, os capitães, para resa~va de suar 
responsabilidades, estão o r~antzando ma~ 

pas rigorosos de frequencta das praças l 
instru cção. 

Foi attendendo ás correntes geraes n 
tropa que alguem fez chegar até a conl 
missão que esteve revend~ o R. 1_: S. I. 
idéa de uma esca la de m strucçao, co 
precedencia sobre o serv iço, idéa nã 
acceita. 

Os capi tães não darão mais servi~ 

de escala, excep tuados os conselhos dl 
guerra, sobre os quaes ainda qu~lquer cotn 
missão não foi chamada a legtslar, de a 
guns annos a esta parte. O cap itão passj 
a ser exclusivamente o director d_a instru 
cção da companhia. Falemos a pa1sanos .. . 
T odos sabemos como a causa é e ser!' 
feita. O homem honesto que é o meu cont 
mandante de companhia está commigo. O 
tenentes têm o trabalho mais pesado 
mais intenso. Os capitães velam pela in! 
trucção · os tenentes são os monitores da 
praças. ' D evem estar tre~ v_ezes por. di 
á frente da tropa - !l pnme1ra vez atndl 
com noite. Compartilham da ad ministraç~ 

das companhias e mais causas que se ir 
ventem. Preparam as praças para os ex• 
mes de recrutas, para o exame de cou: 
panhia, formam quando o• capi tão forma 
ainda quando o capi tão não forma. 

Os tenentes escrevem term os nas co111 
missões de exames ; nos inqueritos e coli 
selhos de investigação, servem de escll 
vães dão dia aos corpos, dia á divi sãt(' 
rond~s, patrulhas, guardas, consel hos d 
guerra, etc. 
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Haverá quem possa se r tenente arre­
gimentado se a inda os capitães sahirem 
das escalas de dia aos corpos, de supe­
rior de dia, etc.? 

E' um caso de consciencia ... 

Não se i se essas causas figuram de 
facto no projecto da Commissão rev iso ra, 
mas se figuram, virão perturbar a nossa já 
precaria vida arregimentada. 

Algumas, como as s ubstituições, app li­
caveis na paz, são irreali zaveis no decor­
rer dos combates- sa lvo se os com mandos 
de facto hão de tocar a uns, e os celebres 
elogios de "bravura e sangue frio" de diteito 
caberão a outros, por serem mais antigos . . . 

Não seria melhor que as alterações 
dos regulamentos fossem apparecendo por 
partes e de accô rd o com as necessidades? 

1° tenente F. Paula Cidade. 

I<ecrutannento de Sargentos 

Caminhamos, feli zmente, a l~rgos pas­
sos para o exe rcito nacional, em vez do 
profissional. 

O sorteio em breve resolverá o pro­
blema do soldado. 

Precisamos cu idar do dos sarge ntos e 
cabos, po is o dos officiaes, embo ra não 
sa tisfat Jriamente, se acha já solvido. 

Até ago ra a ·uni ca restricção parJ a 
promoção dos sargen tos é o concurso. 

Isto não basta. 
E' necessario cogitar-se da idade; de 

recrutal-os entre os que vierem ás filei­
ras por tendencia natura l para a vid(l das 
armas e de fixai-os á tropa por tempo que 
compense apenas· o despendido no seu 
preparo. 

A idade de 35 annos, estabelecida como 
limite maximo no a rt. 73 do regulamento 
de 8 de Maio de 1908, deve ser tomada 
como de transição, para aque ll a época, 
como a de 30 para o se rviço na 1" linha 
deve ser para a incorporação das reservas, 
na mobilisação. 

Para a incorporação para o serviço 
activo, na paz;, · o limite deve ser o estabele­
cido no § 1 ~ do art. 21, para a inco rpora­
ção ob ri gatoria, is to é, 23 ann os. 

Alem dessa idade o voluntariado que 
apparece é, em gera l, composto de deca · 
hidos nas profissões civis, que difficultam 
a ins trucção e vêm tomar nas fileiras o 
lugar de bons e lementos. 

Depois dos 25 an nos, na paz, não se 
deve manter nas fil eiras praça a lguma vo­
luntaria ou engajada. 

Baseamos esse lim ite nas necessidades 
do desenvolvimento do nosso pa1z, onde 
se dispende não pouco para acqu isição de 
braços extrangeiros, e na méd ia de vida 
nas classes pobres, de onde nos vêm e 
nos virá, mesmo com o sorteio, a maioria 
dos soldados, afi m de deixar tempo aos 
indivíduos para constituírem família e ed u­
carem os filhos, diminuindo o pauperismo. 

Para os sa rgentos e cabos, que d e­
mandam algum preparo prévio, o recruta­
mento será feito por concurso a nnual entre 
as praças até 20 annos, di latando-se o 
tempo de se rviço até 25 annos por occa­
s ião da promoção. 

Consequentemente, esse pessoa l será 
tirado en tre os voluntarios que v ierem ás 
filei ras moços e, portan to, por vocação; 
será elevado o nível do vo luntariado, ha­
ve rá constantemente vagas para os novos 
voluntarios, será constituída tambe~1 a re­
serva desse pessoa l, tão necessana como 
a de praças e não se poderá perder no 
fim de mezes o cabo ou sargento feito d tl­
rante mais de um anno de preparo, como 
no regimen dos engajamentos. 

Apenas, depois de dois annos de pos­
to será permittida a esses homens a in ~­
cri pção nos concursos para os cargos CI­

vis, dando-se-lhes baixa logo que obtenham 
a nomeação. 

Os musicas e corneteiros serão trata­
dos da mesma fórma. 

Com essas providencias o nu mero de 
asylados diminuirá consideravelmente, e 
não mais haverá reformas de praças de 
pret em tempo de paz, sem deixarmos de 
ter nas fileiras pessoal habilitado para o 
serviço. 

1? Tenente João Marcel/ino. 

Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Co ntinuação) 

XLVI. Croquis e esboço. 

Decima terceira carta, pagina 211 , li­
nha primeira: "O thema ped ia a inda um 
croq ui s do ataque .. . " 

Diz o Regul amento do serviço de cam­
panha a llemão, em seu § 74: 

O csbor o ( sl<izze) ser ve para esclare cer n texto 
e póde substituir uma descripção ci r cumstanciada: 
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elle deve expn n11 r o essencia l na fo rma a mais 
simples, co m clareza e ni t idez. 

Os signaes cartographicos d i spensaveis pódem 
ser supprim idos. Nem sempre é neccssar io obser­
var escala. Distancias c d imensões importantes ­
por exemp lo, a largura de um curso d'agua em 
deter minado lugar- devem ser inscri ptas em nu­
meros. Indicações lançadas no p ropr io desenh o 
dispensam explicações espcciaes. fv\uitas vezes 
t eem valo r os esboços perspectivns. 

O croquis (kroki) é uma representaçiio mais 
carto logica e póde compl etar a car ta, seja como 
r esul tado de explorações, seja como projecto para 
forti ficações de ca!!l panha. 

N o annexo do mesmo regulamento, 
sob o titulo " Preparo dos esboços, croquis 
e esboços perspectivas", encontra-se : 

Fi del_idade, c l ~r~za dos traços, legibilidade 
mesmo a luz def1 c1ente e a nítida accentuação 
do que é essencial são as primeiras condições 
a que deve obedecer todo o desenho mil i tar. 

Esboço 

Sendo o t~mpo cur to, devem bastar alguns 
traços de lap1s para representar a l ocali dade e 
registrar as tropas. 

Em geral o desenho é feito simplesmente com 
as medidas a olh o. 

Havendo t empo bastante mas não podendo 
o desenhista tirar de uma 'carta a base do seu 
trabalho, ell~ fixa al gumas direcções principaes 
do terreno v1san do por sobre o p ropri o desenho 
de preferencia num gar fo de estradas. ' 

Entre essas linhas elle representa os acciden 
tes do _terreno. As distancias são est imadas, se 
ne~essano,_ percorre~do-as a pé ou a cavallo . f.ão 
pa1a deseJar ?S 111d1cações de altllras. As fónnas 
do terre~o podem ser indicadas por llaclluras ou 
por esbaltdo. 

Cr oquis 

No preparo de um croquis extrae-se da carta 
de preferencia por meio de papel quadr iculado ~ 
esque l ~to do pedaço a desenhar, augmcnta1;do 
conve 111 en temente a esca la ; começa-se pelas es­
tradas, _ depois desenham-se cursos d 'agua, as 
povoaçoes, as var zeas, maltas, etc. 

Sob re a planta indica m-se as fórmas elo ter­
reno . Indicam-se primeiramente as li nhas dos 
cumes e as. das baixadas e em seguida os rele­
vos por meto d_e ~taclwras. (traços finos, méd ios 
ou fortes par a utciJcar decli ves carroçavci s pra-
ticavei s a pé ou íngremes). ' 

O relevo representa-se mais plast icamente 
pelo esbati do. 

No croqui s representam-se claramente as tro­
pas com ~s côres de seus part idos, e se desig­
nam abrev1adamcntc . 

Esboço perspectiva 

D i vide-se o terreno a r ep resentar, esboça-se 
essa divisão no desenho e lança m-se nesse es­
queleto os pontos e linhas principaes da paysa­
gem, com lapis l eve e esc uro. 

Primei ramente representa-se o fundo ela pay­
sagem, depois co m traços mais fortes o pr imeiro 
p l:ltlo, deixando todo dela/lte superfluo. Deve-se 
ind ica r o ponto de onde, e a direcçüo em que é 
l evantado o esboço. Os nomes das povoações 

escreve m-se aci ma ou abaixo do desenho; i n d icam-~ 
se as t ropas c designam-se ab rev iadamente. 

XL VII. Consul tas sobre o combate. 

Para que se possa no estudo das 
" ca rtas" de Gri epenkerl uti l isar o R. E. 1_. 
brazileiro, especialmente nos pontos em 
que são ci tados §§ el o R. E I. allemão, 
damos a segui r os numeros in icial e final 
de cada cap itulo nesses dois R. , o que ha 
de bastar para se acer ta r com o numero 
do R. brazi lciro cor respond ente ao R. al­
I em ão. 

Capítulos 

lntrocl ucção .. . ... . . ... . ... . 
Com mando ..• . . •.. . . .. . . . .. 
Aproveitamento do terreno . 

R. AI!emão R. Brazilei ro 

275-298 
332 
337 

Emprego da r. de sapa .. .. . 
Marcha para o combate .. . . 
O ataque ..... . . . . . .. . . . . . . 
Com bate ele encon tro . ... . . 
A taque a inimigo desenvo l-

250-27 1 
305 
309 
314 
323 
351 
361 

342 l 351 
382 
392 

vido . ..... ....... •.. - •. ·· 
Ataque a posiçào fo r t i fi cada 
Envol v i mento . ...• .... . .. • . 
A defesa . . . . . . . .. . . . . ..• • • -
Combak para ganhar tempo 
Perseguiçào .. . . .. ... . .. .. · · 
Ret irada. Interrupção do com-

bate . . .. .. ... .. . . . . . . . . . . 
C. de povoação e ele bosque. 
A infantar ia c as ou tras ar-

mas . .. .. . . . .. . ... . .... .. . 
C. das differ cntes arm as .. . 
C. da compi'lnh ia . . . . .. . . .. . 
C. do batalhfto .... . .. . . .. . . 
C. do reg imento ..•• . •. . . . I 
C. ela brigada ele in fantar ia/ 
Acção da inf. no c. das 

374 
391 
396 
416 
420 
425 

433 
442 

45~1 

456 
465 
-169 
473 

405 
425 
430 
-151 
455 
-160 

468 
47i 

488 
491 
500 
504 
506 
508 

'· 

gr. unidades .... . .... . . .. . 
Considerações finaes .. .. . .. . 

475 
477 

510 
512 I 

I 

XL VIII. Emprego d as metralha doras. ; 

D ecima quarta carta, 1 '~ pagina (21 7)., 
ul timo §: " Os princípios para o emprego 
elo grupo de metralhadoras estão consigna-I 
dos no R. E. Metr. de 1 904" . 

Encontra-se nesse R., no capi tulo 
" Princípios geraes" : 

223. As metral hadoras habili tam o con11nandll 
a desenvol ver em certos pontos a max ima intcw 
sidade de fogo ele fu zil , em espaço minirno. 

As metralhador as podem ser empregadas cnJ 
t odo ter reno prat icavel á infantaria e devem sn· 
ber vencer mesmo obstacu los consideraveis. 

No combate ellas não apresentam maior a!1•11 
do que, em iguólcs circumstancias, os a t iradores 
e em sua po lcncia de combate siio muito mais 
r esiste ntes i'ts p t.: rdas do que a infantar ia . 

Nos mov imentos no campo ele combate, os 
quaes, logo que seja de esperar fogo inimigo, s;io , 
fei tos arrastando. ou carregand o as •n c t-ra l h ad?~as. ·f 

podem-se apr oveitar t odas as coben uras utl11sa· 
vc is pela infantar ia. 
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Coberturas cujo espaço mal chegue para 
um pel o tão de infantaria, pódem abrigar todo 
um grupo de metralhad ora s. 

A naturezrt da co nstrucção das viaturas que 
transportam as armas, a munição e os ser ventes 
e a capacidade das at relagcns habi li tam os gru­
pos de metralhadoras ao mesmo rendimento ele 
marcha das armas montadas. 

224. O al cance e o cl feito do proj ect il da 
metralh adora são os do fusil de in fa ntar ia. 

A rapida successão dos di sparos c a grande 
cohesão das trajccto rias, bem como a possibili­
dade de reunir d i versas metralhadoras em espaço 
r estricto, põctn o grupo de metralh adoras em con­
dições de alcançar em certos pontos rapidamente 
um effei t o decisivo c, mesmo a grande distan­
cia, anniquilar em curt o tempo objecti vos gr.1 n-
des e densos. . 

As metralhadoras são pouco aptas a travar 
combates de fogo prolongado e protclatorios. 

225. Em geral evitar-se-á o combate contra 
linhas de a tiradores bem cobertos. pois exige 
gran'dc consum o de munição, despr oporcional ao 
r esultado obtido. 

Por i sso é admissi vel em caso de combate 
p r olongado reti rar provisoriamente as metralha­
doras da posição de fogo , afim de conservar sua 
pot: ncia para moment os decisi vos. 

225. T am b ' m não corresponde á natu reza da 
ar m ::t o combate con tra metralhadoras, que sào 
um ohjcctivo difficil de atting ir. Ell e caberá. em 
geral, com mais vanta~cns ás outras armas; si 
comtudo fôr necessa rio esse emprego, deverá pre­
ccdl'r r econ hecimento especialmente cuidadoso da 
pu· içào inimiga. 

227. Aos ataques de c::tvallaria as metralha­
doras podem responder tranquillamente a todo o 
111ontcnto e em qua lquer situação. Para os r epei­
Jir, presta-se qual quer form::tção que per mitia 
oppôr á cava llaria um fogo em massa, ca lma­
mente d isparado c bem apontado. 

Pres tar espec ial atteiiÇêio ás linhas seguintes 
do atacante, aos proprios flancos e á guarda das 
viatu ras. (*) 

Os grupos de metra lll acloras são capazes ele 
avança r em te r reno descober to, não cbs tante a 
cavallar ia, desde que es ta nüo tenha ta l supe­
rioridade que possa atacar simul ta neamente por 
diversos lados e em varios escalücs. 

228. No comb1te contra arti lharia attencler­
se-á a que é i nherente a C'Ssa arma a superiori­
dade do fogo a grand es distancias. E' preciso 
pois, dando-se o caso. leva i-as ;1 maior proximi­
dade. Ap rove itar a g rande mobil i dade p~ra reali­
zar o ataqu e de fl anco, que augmen ta conside ra­
velmente a cfficacia. E' inconve ni r nte disseminar 
o fogo de todas as metralhadoras sobre toda a 
frente de uma bateria em acção. 

229. Os g-r upos tle me tralhadoras empregam­
se, em ger al , indiviclidos; para fins especiaes 
poderão ser destacadas secções independentes. E' 
prohibido o emprego da metralhadora isolada ... 

331. Nunca as mctra/luutoras poderão substi­
tuir artil/wria. 

Sua efficacia principa l ser:í se mpr e onde 
possa m ser util i saclas plenamente sua grande po­
t cncia de fogo, sua mobilidad e e a aptidão ele 
occultar-se no terreno. 

232. Para o emprego acer tado das metralha­
doras é mistér pl eno conllccimcnto da situação 

t•) Ou dos cargueiros. 

·:-: ~~==·-·==~ . = == 

geral , das .. strucçõe::. t, > commando e do est ado 
do combate. 

. Con ve1~; accrescen~a r a esses "princi­
ptos geraes ~ q ue continua m em pleno vi­
gor, as seg utn tes disposições novas. Vere­
mos ahi a differença moderna entre grupo 
de metralhado ras e compa nhia de metra­
lh~doras, que não ex istia ao tempo em que 
Gn~penkerl escreveu as " Cartas", bem 
ass tm. a lg~ n s deta_l!les decorrentes da nova 
orga ~1tsaçao qu e, Ja antes da guerra actua l. 
prevt ra uma _companhia de metralhadoras 
para cada reg11nen to. 

Ex_trah imos do "Gu ia para o ens ino 
da tac tt ca": 

440. As. metralha~oras adquiriram moderna­
mente uma _rm po rtan cra ex t raordina ri;J. 

Ell.as sao capazes ele desenvol ve r a max ima 
poten.c t? de fogo num es~aço estrei to e em tem­
po 1111n1mO e de procluztr em determinados pon­
tos, rapida mente, effeito decisivo. 
••• o •••••• o o o • o ••••• • •• 

O emprego elos grupos de metralhadoras e das 
companhias differe, de accôrdo com seu fim c or ­
ganisação. 

Os grupos de metralhadoras têm maior mobi­
li dade (viaturas a duas parelhas, serventes mon­
tados nas viaturas) e pódem acompanhar a cavéiJ­
Iaria quasi em todo terreno. Destinam-se princi­
palmente ao emprego em l igação com a cavalla­
ria, á qual levam con sideravel augmento da po­
tencia ele fogo . Em coo peração com a artilharia a 
cavallo c u com o fusil da cavallaria, eJI; s contribuem 
altament e para a aptidão da cavallaria em co m­
bater se m infant a ri~ •. s~ja no ataque, seja na de­
fesa, para deter o 111 11111go, mascarar barrar se­
gurar pontos importantes ou abri r o c~minho 'para 
o esc larecimento. 

As companllias de metralhadoras têm menor 
mobilidade (viaturas a uma parelha, guiadas da 
boléa, servent~s a pé, podendo m~ntar em parte; 
neste caso pode-se trotar, •seglll ndo os outros 
serventes a pé). Elias pertencem dircctamentc á 
infantaria. 

~63. (Capi tul o: Al;tq •te a 11111 inim igo cl e!'en­
volvtclo para a dcfeza). As companhias ue metra­
lhadoras, pód~m os comrnan clantes de R. r. con­
serva l-;rs .111terras ou em parte á sua disposição, 
ou attn buil-as aos batalhões. As metralhadoras 
devem cooperar, na medida de suas forças, em 
levar avan~~ o a!aque, abatendo o inimigo pelo 
seu fogo. ~ , porem, necessario não empenhai-as 
cedo demars, faze l-o em occasiào favoravel. Mes­
mo at tender.lclo ao con ~um~ ?e mun ição, ellas só 
eleve m cnt1 ar ~m .acçao a clrstancia elo fogo effi­
caz c con_tra .object1 vos cl~ importancia tact ica. 

Seu fnn e obter .gran de efficacia do fogo em 
tempo curto, apr~ve1tan clo . a rapidez do fogo e 
empenhand o sufftcrente muniÇão. Por isso muitas 
vezes o seu e mpre~o te m cabimento apenas em 
tempo.s cur~os (aparar pelo fogo os lances da in­
fantana anuga, bater os ela in imiga). 

Em regra as metralhadoras fi cam primeira­
mente em prompticlào. Elias. avança m ao mesmo 
tempo que as l inhas ele atiradores ou só sob' o 
apo1o elo fogo destas . · 

464. fim . As metralhadoras ;:Jóclem effectiva­
mcnte acompan har o avanço .por lam:es, por éJ11,.é 
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inexequivel e·sse · processo applicado longamente, 
com os lances succedendo-se rapidos . Procurar­
se-á levar avante as metralhadoras , desenfiando­
as á vista, mesmo que seja preciso caminho mais 
longo. . 

475 fim . (Capitulo : Combate de encontro). As 
metralhadoras proporcionam consideravel au xilio 
em todas as missões da vangua.rda . 

489 (Capitulo: A defeza). Preparam-se trin­
cheiras para as metralhadoras nos diversos pon­
tos da posição em que possa vir a ser necessa­
rio o seu emprego. 

Em virtude do pouco esp~ço que ellas exi­
gem, são especialmente aptas para bater. de fren­
te e rle flanco linhas importantes e reforçar com 
presteza e energia o fogo d<t infantat ia em pon­
tos ameaçados. 

496 ..... Conforme as circumstancias, as metra­
lhadoras podem . logo- occupar . sua po5ição de 
combate ou ficar primeiramente afastadas e só 
se empenhar á medida das nece~sidades . .. .. 

507 . (Capitulo: Perseguição) .. ... As metralha­
doras avançam á pressa para a_, posição conqui.s.­
tada e participam no fogo de · perseguição ; C'm 
caso de um contra-ataque inimigo ellas constituem 
um forte apoio á intantaria, ·que então estará 
soffrendo a crist! da mistura das unidades. 

Principalmente, porém, pelàs alas avança a 
cavallaria de exercito cum ., rtilharia a cavallo e 
metralhadoras, em direcção parallela á da reti­
rada inimiga, atacando de flanco afim de fazer 
parar o inimigo que foge, ou .cortando-o; para 
isso atravessa-se adiante da h:stã da columna em 
marcha retrograda e a detém em posição favo­
ravel até que seja alcançada pelâ infantaria e ar­
tilharia montada. 

rContinúa) 

Constderações artllheiristicas 
Traduzido da M . W. Blatt 

pelo capitão Parga Rodrigues. 

(Continuação) 

De novo dirigindo-me aos artilheiros, 
desejo ainda referir-me a uma tendencia 
que ultimamente se tem tornado notavel. 
«Üuve-se com frequencia crescente o con­
selho de não accionar inconsideradamente, 
ao mesmo tempo, todas as baterias dispo­
níveis». E' como se a precedencia na en­
trada em acção houvesse perdido sua si­
gnificação, não obstante a necessidade cada 
vez mais accentuada de proceder cautelo­
mente. A noção de reserva de artilharia 
festeja ultimamente a sua resurreição na 
circulação das cousas. Isto, porem, prova 
unica e justamente que as opiniões cada 
vez mais predominantes são baseadas em 
uma curta phase da realidade da guerra, 
as quaes interpretam, de passagem, isto e 
aquillo como acertado. No Viertelja!Jrshefte 

für Truppen-führung und Heereskunde (1) 
encontram-se, segundo a tactica de artilha­
ria corrente na Russia, as ~eguintes ex­
pressões: «Uma parte das baterias, por 
occasião do ataque, junta-se aos grupa­
mentos de combate, uma segunda fica como 
reserva geral, uma terceira será conservada 
na mão do chefe das tropas ... O fogo não 
será aberto antes da collocação de toda a 
artilharia dos grupamentos de combate em 
posição de espreita. Sómente nos combates 
de encontro póde a artilharia da vanguar­
da atirar antes do desenvolvimento do 
grosso." 

O 1" Ten·ente Alois Vollgruber escre- 1 
ve sob a epigraphe «Numero de peças 
e tactica de artilharia de reserva»: {2) «Con­
clue-se destas considerações que, em um 
grande combate, apparecerão as artilharias I 
de reser,\la do commandante das tropas e 
do com mandante da artilharia" . 

Mais adiante julga elle, em geral, con- · 
veniente a divisão das baterias em tres 
ordens; umas devem, directa ou indirecta­
mente, apoiar a infantaria, outras esprei­
tam uma zona de combate importante, qu e 
devem immediatamente poder bater com 
seus fogos e as terceiras esperam, talvez 
com os armões ainda engatados, aftm de 
poderem desempenhar missões imprevistas. , 
A' pergunta, qual o momento até quando 
se deve esptrar para metter em acção a 
ultima peça, responde elle: <<Quando co­
meçar o ataque decisivo." 

Em theoria parecem muito bôas as 
citadas declarações. Entretanto, melhor fa­
zemos· pensando, não em uma determinada 
situação de combate em que isto ou aquillo 
seria perfeitamente cabivel, porem no com- · 
bate como tal. 

Que queremos nós na lucta , no com­
bate, na batalha? Queremos ardentemente, 
com avidez e impaciencia, a victoria. 

Quem mais calorosamente quizer, for­
ças iguaes presuppostas, será na realidade 
o mais forte. E' senhor da situação quem 
mais calorosamente quer e ataca depressa, 
utilizando-se de tudo, joga rapido na ba­
lança, espera menos, não contemporisa e, 
comtudo, não perde em irreflexões ou des­
ordenadas fanfarronadas. Consideremos uma 
lucta cujo fim é vencer completamente o 
adversario . . 

Tudo que nessa lucta tem lugar, des-

(I) Taktisclle Ansellaungen in russiscllen Heere 
Heft 1913. 

(2) Strejjleur 1913; Novemberhejt. 1854. 
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de o começo do combate, não é um elo 
da cadeia dos acon tecimentos de que nasce 
a decisão como necessa ria consequencia? 
Dizer-se que a tal cüs tancia começa o ata­
que decisivo, parece-nos, muitas vezes, ar­
bitra ria. 

A constan te repetição de que seja ne­
cessario deixar reservas de artilharia, póde 
facilmente, de modo funes to, influenciar a 
inicia tiva . 

A declaração de que ha grande diffe ­
rença entre o qu e di z respeito á antiga 
noção de artilhari a de reserva e o come­
dimento hoje com frequencia recommenda­
do quanto ao accionamento da artilharia, 
não póde di ss ipar as considerações feitas. 
As rese rvas, por mais ex tranho que pareça, 
s ão um mal indispensavel. O sanguinolento 
combate de infanta ria, longa e penosamen­
te preparado, deve se r alimentado da pro­
fundidade. Fóra dis to, porém, só devem 
ser constituídas reservas quando a isso se 
seja obrigado e não porque seja uso. 

Elias re presen tam forças que prefiro 
logo empregar em combate. F iguremo-n ~s 

a extensão da frente de toda a forte arti­
lharia em acção de uma divisão de infan­
taria. 

T emos, n: esmo collocando as bateri as 
lado a lado, com pequenos interva llos, 
perto de dois kilometros. A zona de com­
bate da nossa divisão de in fa ntaria enqua­
drada, empenhada num combate decis ivo 
com um adversa rio em igualdade de con­
dições, se ri a raramente maior do que 4 
kilometros. 

Não devemos, a priori, accei tar como 
validos para nós os moti vos que ob riga­
ram os Japonezes a adaptarem frentes ex­
trao rdinarias. No thea tro da guerra mace­
donio, servio e albanez, o terreno monta­
nhoso conduzio ao contra rio frequentemente, 
por necessidade, a uma di sseminação de 
forças, segundo a fre nte . 

As más e tri s tes experi encias fe itas 
pelos tu rcos, com grandes fre ntes ·de com­
bate, nas campanhas thracias, são bastante 
conhecidas. Do exposto, assim, resultou 
"que em quas i toda a zona de combate 
de uma divisão de infantaria haverá arti­
lhari a e, por assim dize r, de modo nenhum 
restará muito espaço pa ra ulteriores mu­
danças de posição." Além disso, se rão ra­
ríssimos os casos em que, luctando os 
corpos de exercito ligados, se torne ne­
cessaria a mudança da frente de combate. 

Frequentemente,. por esperar-se em 
socêgo, perde-se muita possibilidade de 
efficacia. Segundo meu modo de ver «Só­
~1e~t~ u!11 a circumstancia existe que pód e 
JUStificar a retenção de algumas baterias : 
a fa lta de objectivos»; nem mesmo uma si­
tuação tacti ca a inda indefinida a justificará 
pois, tão claro quanto desejo, jamais verei 
na frente do inimigo. · 

Não penso de bom grado nas even­
tualidades que produzem vacillações, mas 
procuro, antes de tudo, tornar-me mais forte 
do que o inimigo, ao começo do combate. 
Na lucta o que vale é encetar com ener­
gia. O ímpeto no desenvolvimento da força 
impõe a lei ao adversario. 

Jamais, no combate de encontro, se 
defrontam dois adversarios igualmente de­
cididos no ataque. Um dos dois e, effecti­
vamente, o de menot força de vontade ou, 
realm ente, o mais fraco, fica rá na defensi­
va ao fim de pouco tempo. 

Considero, por isso, a busca pressu­
rosa da vantagem inicial, que me faz pa­
recer superior em força, e o decidido e ener­
gico lançamento dos meios de comba_te, co ~!~ 
a entrada das baterias que, nem por 1sso, .fi­
cam despendidas, em principio, como _mu1to 
mais conven iente do que o processo ma1s mo­
roso e mais c.auteloso que se esforça por sem­
pre fazer o mais conveniente. A tac~ica de 
artilharia precisa, tambem, subordmar-se 
ao vigo roso espírito de offe nsiva que de_v e 
penetrar toda a nossa actividade guerre1ra 
e o ·nosso modo de agi r. A tactica de ataque 
de artilharia deduz-se perfeitamente da 
comparação entre a natureza do combate 
de encontro e a lucta contra um adversa­
rio na de fensiva. 

Em combate de encontro nos temos 
que haver com um inimigo que, como nós, 
de monstra liberdade de querer e que abso­
lutamente não se reconhece como o mais 
fraco. 

As vantagens alcançadas no começo 
da lucta entre as tropas de segurança ou 
vanguardas não se fazem sómente sentir 
ás tropas que primeiro se chocaram. O 
inimigo, com o fim de restabelecer o equi­
lí brio perdido, fará entrar em acção outros 
grupos e cedo cahi rá em uma certa rela­
ção de dept> ndencia. E quem cahir um 
pouco, facilmente será arrastado a situa­
ções a inda mais desfavoraveis. 

As fortes vanguardas precisam ser do­
tadas de artilhari a. A artilharia da van­
guarda tem duas missões a cumprir : 
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1 - Apoiar a infantaria da vanguarda 

em chamar a si a inicia ti va, com presteza, 
resol.uta e energicamente, e 

2- Como entre logo em seguida em 
actividade, bem na frente , obrigar as for­
ças inimigas posteriores · a se desvia rem, 
causando-lhes assim a perda de um tempo 
precioso. 

A infantaria e ·a artilharia de van­
guarda constituem um todo. Como se trata 
de, promptamente, pôr mãos á obra e tirar 
partido da situação variavel, preciso é qu e 
as duas a rmas se ajudem mutuamente com 
0 mais intimo contacto. As baterias distri­
buídas á vang uarda devem, incondicio­
nalmente, ficar subord inadas, sob o ponto 
de vista tactico, ao commandante da mes­
ma. Por isso não lhes devem ser dadas 
ordens pelo commandánte gera l de a rtilha­
ria que se achar na frente ou que pa ra 
ahi apressadamente se adeante . 

No caso das circumstancias mostrarem 
a conveniencia de proceder-se de modo 
diverso, sómente ao chefe das tropas a 
quem está subordinado o commandante 'da 
vanguarda, compete dar ordens a respeito. 
Deixar que as baterias da vanguarda abram 
o fogo ao mesmo tempo é reta rdar o co­
meço da effic~c!a. A divisa d iz: Rapido, 
mas sem prec1p1tação. As baterias devem 
_atirar logo que cheguem á posição e te­
nham alvos. O fogo das baterias inimigas 
não merece resposta emquanto ellas não 
forem, por qualquer modo, descobertas. Em 
principio, a necessidade da rapidez do fogo 
das baterias da vanguarda decorre da na­
tureza do combate em formação. E' impor­
tante tornar tão duravel quanto possível a 
impressão causada a amigos e inimigos 
pelo troar dos canhões. Convem desorien­
t~r 0 inimigo sobre a fraqueza propria ini­
Cial. As fortes perdas verificadas ao come­
ço do combate têm, frequ entemente mais 
intenso valo r do que as que se IÍ1 e se­
guem. Isto impõe ao commandante da ar­
tilharia da columna a obrigação de faze r, 
rapidamente, chegar ás baterias de van­
guarda a bundante remunicia mento . 

O que acima se disse, q uanto á depen­
dencia das baterias da vang uarda, se re­
fere tambem, ele modo analogo, á ar tilharia 
das columnas late1 aes. Esta arti lharia, para 
que as columnas desempenhem as missões 
recebidas, fica sob as ordens do comman­
dante das mesmas. Exceptuam-se as ba te­
rias que· o commanda nte das tropas de 
quem depender o das columnas tenha, 

desde o começo, pa ra s i rese rvado; isto é, 
aque ll as de que elle mais tarde, mediante 
o rd ens expressas, precise emprega r noutra 
parte. Sómente no caso de a utorisação do 
commandante das tropas, poderá o com­
mandante da a rtilharia di spôr das baterias 
das columnas lateraes. O facto de ser a 
a rtilharia de co lumna obrigada,' em primei­
ro lugar, a proteger a lucta das co lumnas 
am igas obriga-a entretanto a intervir no 
combate das forças vi sinhas e a aproveitar 
todas as opportunidades de lançar sobre o 
inimigo tiros de flanco, de enfiada ou con­
vergentes. 

A EFFICACIA DO FOGO 

Aos que vivem 110 campo 
com a tropa. 

Com o 0bjectivo de facilitar a tarefa dos que 
vivem no campo com a tropa, tive a lembrança 

de reunir, r esumindo e coordenando, tudo que 
esparso ex iste em varias regulam entos sobre a 
efficacia do fogo da infantari a. 

O que organisei nada tem de ex traord inario 
e apena~ r epresen ta um esforço tendo como mira 
facilitar aos que dão inst ru cção á tropa, ou aos 
que se dão ao luxuoso trabalho de themas sobre 

cartas, as suas observações, no fim de cada exer­
cício, sobre a efficacia do fogo. 

r\s observações feitas no fim de cada exerci­
cio ao grupo que toma instrucção, constituem, 
pela responsabili dade das fontes de onde sah iram 

e autoridad e que têm (os varias regulamentos) 
aquillo que em litteratura militar se chama cri­

tica. E esta critica, que em nosso meio ainda 
tanto inquieta e que se mostra sempre co mo um 
phantasma aos direct or es de exer cício, l onge de 

se r o que pensam, é, alem de um conforto ex­

t raordinario que um director proporciona á tropa , 
uma verdadeira fonte de en sin amen tos, tal vez a 
mais salutar, porque tem se us fundam en t os soli­
damente repousa ndo sobre o que no assumpto 
const i tue doutrina. Foi exac tamente tendo em 
vista a critica, cousa que cada um de nós se deve 
ir habituando a fazer e principalmente a ouvir, 
mas ouvir respeitosamente, sem tentar justifica­
tivas em erros observados, que me levou á or 
ganisação do quadro seguinte. 

Que elle possa ser em alguma causa util 

áquell es a quem o dedi co - é o que desejo. 
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f 1 ~ - Do numero de fuzis. 
f ô f a -- Da exacta applicação de todas as prescripções relati vas ao manejo da arma e á 
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parar-se para o tiro. I c - De uma ins- I 2 Para saber regular, por :; i, o consumo de sua munição. 
Jl trucção mi l itar 3 Para saber, por iniciativa propria, como e quando deve 

perfei ta .. . . Jl v;~ri ar a velocidade do t iro. 
1 4 Para ter com tantemente a attenção presa ao chefe e ao 

inim igo . 
5 Para saber aproveitar os accidentes do terreno e tornar I sem prejui zú da efficacia, mais segura a pontaria . ' 

d - Do gráo de fadiga - (a respiração influe na pontaria) . 

0 
. d 1 Physica - Para não disparar a arma Sl!m estar seguro da I e - ? g! ao e J pontaria. 

excttaçao. · · · ) 2 M oral - Para fazer com precaução o uso de sua arma na 
l occasião do tiro. 

a - .. Porque um fogo mal di rigido é, em geral , pouco efficaz.~ 

b - • E um fogo sem efficacia levanta o moral do adversari o. ~ 

c - Da . confiança { . u ma abertu ra prematura d? fogo rev~l a desasocêgo e fal ta de 
em st mesmo . confiança em seus metos de acçao. ~ 

1 E' uma questão de avaliação ~e dis_tancias . . 
d - Da di stancia 

de abertura de 
fogo ... . . . 

f 
2 · E uma exacta aval iação de dtstanctas constttue a base de 

uma bô;~ direcção d·· foJ::O.• 
~ 3 · E é regra só abrir o fogo quando delle se espera uma 

1 efficacia sufficiente.• . . , 

l 4 E' por isso que compete ao chefe JUlgar da opportuntdade 
e da especie do fogo. 

Esta substi tue, até certo ponto, a deficiencia de fuzis. · 

r 
Da situação tact ica; ex. : Quando se perse-

gue o inimigo. 
2 - Por sua vez 1 Do fim visado ; ex. : Quando se prepara o 

depende . . .. ) assalto. 
- Da velocida- t Da munição de que se dispõe. 

de do fogo . . J Das condições de visibil idade e vulnerabi-
) !idade dos objectivos. 

r 
Na offensiva; ex. : Quando se prepara o 

3 - Recommenda- assalto. 
se. . . . . . . . Na defensiva ; ex.: Para repell ir o a salto . · 

l Para recha~sa r a cavallaria. l Na perseguição, etc. 

I 
Pequena densidade do ar - tiros longos (calôr} . 

2
3 

Grande densidade do ar - tiros curtos (frio). 
Lu z - influe sobre a pontaria (massa de mira) . 

r Da frente - encurta a trajectoria. 
f _ Do tempo . . I 1 Da rectaguarda - augmenta a trajectoria. 

) 4 - Vento. . ... 1 De lado - desvio. 

l
i l Consequencia : a alça soffre modificações de 

100 a 150 m. 
5 - E só o commando está habilitado a reconhecer a influencia 

do tempo. 
l g - De uma indi cação precisa de obj ectivo. 

f 8 Vegetação espessa - diminue a elficacia. 
3' - D!i natureza topogra- b T errenos pedregosos - augmentam projectis . 

phtca · · · · · · · · · · 1 cd Terrenos pantanosos - diminuem os r icochetes. 
Terrenos inclinados - favorecem ou não. 

l 4"' - Da situação tactica. . . { 8 

b -

· Os fogos de flanco são sempre efficazes a todas as dis­
tancias e contra todos os objecti vos.• 

· Depende lambem, ás vezes, do movimento elas t ropas 
visinhas. 

c A grande intensidade do fogo diminue a effi cacia~ . (Observação do capitão Soloviev na lv\and­
churia) mas convem distin guir vel ocidade de intensidade. Esta , theoricamente, deve ser admit tida 
até o limi te max imo da v elocidade. 

Barbosa Monteiro. 
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Subsidio par~ o anno de instrucção 
Instrucção Pratica - de 

um livro do commandan­
te Royé. 

lli 
B - Exercidos preparatorios 

2' exemplo 
Situação defensiva: Acção retardante 

pelo fogo. 
THEMA (*) - O ·inimigo é assignala­

do para S. O. Uma companhia faz parte 
de uma rêde de segurança e faz uma gran­
de guarda nos arredores de A. O com­
~andante da companhia reune seus offi­
ctaes e seus graduados. Expõe-lhes a si­
tuação e lhes dá as suas ordens. Ao chefe 
d:> segundo pelotão é dada a seguinte mis­
sa?: «Pequeno posto n. 2. Estabelecel-o­
hets a cerca de um km. daqui, em um gru­
po de casas (H) situadas á beira de uma 
ch~pada. A estrada de marcha é a que se­
gll.tamos. Limitarei o sector sobre o pro­
Pno local. Em caso de ataque não sereis 
sultentado. Sereis enquadrado á direita 
~e 0 pequeno posto n. 1 e á esquerda pelo 

I a grande guarda visinha.» 

Exercicio n. 1 

d Objecto - Acção do chefe e do grupo 
a~ ;romento em que a ordem foi recebida 

a sua ext:cução. 
ti r . Estudo - Disposições tomadas: ao par­

' durante o movimento; ao chegar no 
grupo de casas. 

Situações successivas- Disposições tomadas 
ENSINAMENTOS p . . 

d nmelra - Situação resultante das or-
ens recebt'das t · a e o momento em que 

os edlementos de protecção attingem o gru­
po e casas (H) . 

. . 0 chefe do grupo, depois de transrnit­
ttr a sua ~ropa reunida a situação e a or­
dem recebtda, deu com grande difficuldade 
a que se segue: 

«Ü ca_b? x com uma patrulha tle 4 ho­
me~s cobnra · a marcha do pelotão. Deter­
se-a 500 1}1 : . além do grupo de casas. 
Permanecera la uma meia hora. Acompa­
n~arei a patrulha até as casas. O com­
mandante da primeira secção commandará 
o . grosso. Este marchará a 500 rn. da pa­
trulha.» 

(•) Vide o croquis. 

Es ta ordem foi enunciada depois de 
mil atrapalhações. E' que o tenente não 
tinha o habito de dar ordens. E lle mesmo 
o confessou. O director pediu as razões 
da sua decisão: «Está certo o cobrir o 
vosso grupo, mas porque 4 homens, por­
que um cabo? 

Constitui assim a cobertura porque ... 
é de praxe(!) 

O director insistiu: «Estaes certo de 
que elles bastem para vos cobrir? Cal­
culas tes os embaraços que possam surgir 
durante a m<trcha? E o reconhecimento do 
grupo de cas;!s ?" 

«T omarei sempre que preciso patru­
lhas do grosso do pelotão». Então, o di­
rector se convenceu de que o tenente não 
havia fixado, convenientemente, a questão. 
Assim, co11duziu-o progressivamente a ra­
ciocinar. Eis em resumo as suas palavras: 
de que se trata? Trata-se de marchar so­
bre o grupo de casas; ahi installar um 
pequeno posto; attingi l-o e nelle se instai­
lar· isto em toda a segurança e com a 
ma~ima rapidez. A segurança será manti­
da por um orgão de protecção. Esta só 
será real e efficaz se o seu orgão puder 
assegurai-a a tempo. E' preciso, pois, que 
se lhe dê os meios para tal. A patrulha 
de 4 homens estará neste caso ? 

Que se lhe póde exigir durante a mar­
cha? Demais, será ell a bastante para es­
quadrinhar o grupo de casas? Não! Estas 
considerações exigem que a patrulha seja 
mais forte. Não! E' preciso de vez banir 
a eterna patrulha de 4 homens e o seu 
inevitovel cabo. E' preferível que preceda 
o gru pu um reservatorio de patrul/zos pro­
porcional ao effectivo do mesmo. A esqua­
dra - o quarto do grupo - é a fracção 
indicada. Deste nucleo se destacarão as 
patrulhas. Estas, a elle se recolherão a cada 
missão terminada. E quem a commandará? ... 
O cabo? E o chefe da secção a que per­
tence esta esquadra? Ficará no grosso? O 
seu Ioga r não é com a fracção que repre­
senta o papel mais importante? A respos­
ta é francamente positiva. Neste caso como 
em muitos outros resolverá o problema uma 
esquadra commandada por um sub-official. 

Porque prescrevestes á patru lha de se 
deter a 500 m. além das casas? Porque 
a espera de 1/~ hora?_ Tend,es . a c_ertesa ct.e 
que isto bastará? Nao ! E tnuhl e pen­
goso dar-se, á fracção encarregada de co­
brir uma ordem desta natureza. Basta que 
se ~rdene cobrir o movimento e a instai-
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lação do grupo e se oriente o comman­
dante da patrulha sobre a missão do pe­
lotão. O simples termo cobrir tem para 
elle uma precisa significação. 

uE a ligação com os grupos visinhos ?" 
«Eu a estabelece ri a depois de instai­

lado.» 
Quanto ao grupo da esqUL rda a idéa 

ainda póde se suster. Elle pertence á gran­
de guarda n. 2. O mesmo não acontece 
com o da direita. Com este é inquestiona­
vel a ligação. P ois a ambos n:·to incumbe 
missão analoga? Não agem no mesmo se­
ctor? Como falsear a li gação durante o 
movimento para restabelecei-a mais tarde? 
Então, sel-o-á possível? Não! O tenente 
deve destacar homens. de ligaç..'io para a di­
reita e se possível para a esquerda. 

E o lugar do chefe do grupo? O effe­
ctivo do elemento de protecção não com-

·, portava que elle o acompanhasse. O tenente 
se exporia inutilmente. No caso de urna 
esquadra elle poderá marchar com o nu­
cleo de homens não empregados. Agora, 
sem grande perigo poderá ahi receber os 
informes. 

Segunda - Situação durante o traje­
cto á installaç.'io. O director suppõe que o 
movimento e o reconhecimento do grupo 
de casas se fez sem novidade. Quando a 
operação começa, o chefe da esquadra vem 
de grupal-a atraz da sébe 11 deixando 2 
homens de observação. O chefe do grupo 
está ao lado delle . O grupo está a 200 m. 
á retaguarda deste. Desenfia-se por uma 
casa (c). O commandante da companhia 
acaba de chegar. Completa as primitivas 
informações e indica o sector da extre­
midade Oéstc do coberto G (E) á casa M. 

Os homens de ligação são: os da direita 
da ca~a D e os ·da esquerda do coberto 
O. O commandante da esquadra de cober­
tura fica atraz da sébe com a sua esqua­
dra. Havia collocado uma sentinella que 
observa o terreno. O chefe do grupo sem 
fazer observações sáe, avança cerca de 
100 m. para a crista FM; depois volta e 
procura o grupo no ponto C. Dahi elle o 
transporta para traz de uma casa nas vi­
sinhanças da sébe, fracciona-o, lança uma 
sentinella sobre o ponto que havia alcan­
çado quando se adeantou e dá a uma pa­
trulha a seguinte ordem: «Sahir do posto 
pela direita, attingir. a casa D, depois as 
F e M e entrar pela órla do coberto G.» 
Em fim põe o grupo em rep.ouso; colloca 
uma sentinella atraz da sébe h e faz uma 
nota para o commandante dii companhia. 

O director deteve a pat rulha na occa-
sião em que partià . 

Ern resumo, o commandante da esqua­
dra aso.;cgu rou a protecçã~ com uma se~= 
tinella que observa da sebe: O comma 
dante do grupo procurou collocação para 

. po e o frac-sentmellas procurou seu gru 
cionou e provê a sua segurança c?m u~~ 
sentinella e umJ patrulha. Tudo fot rapt 
mas insufficiente. O director lhe p~rgun ~~ 
o que faria em caso de ataque e ts~o J! 
que as disposiçõe~ tomadas não o 

10c~~~= 
vam. O tenente respondeu que se 
caria com seu pelotão atraz da sébe.-

Então o director discutiu, asstm, ~s 
actos succ'essivos do chefe do grupo: . t­
tingidas as casas (H) resta. proteger a m­
sta Ilação do grupo, permtthn~o-lhe segu­
rança e repouso. Para isso é mtstér ser ca­
paz de retardar p~Jo fogo, nas . melho.re~ 
condições, a march~ do adversa no. Ass1m · 

1 _ Sob a protecção de um coberto 
judiciosamente escolhido e collocado, pr~ ­
pafQr esta acção pelo fogo. 2 - Garantir 
toda segurança á tropa em repous~. 3 -
Prever as disposições para a nozte e a 
retirada. 

Preparação da acção peio fogo. -
Antes que tudo a segurança. Como esta­
belecei-a? Bastará a sentinella da sébe h 
ou a 100 m. outra além desta? Não! E' inad­
missível que o grupo se installe em H ~em 
saber se o inimigo occupa ou não a cnsta 
FM. Aliãs, a preparação da acção pelo 
fogo comprehende uma serie de operações 
que exigem um certo tempo. Se durante 
esta preparação o inimi~o se apresenta, a 
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sentinella tal quat a colloca ram não o verá 
senão quando e-lle tra nsponha ·a crista. 
Ser-lhe-á impossiyel precisa r a sua fo rça. 
O grupo se lançaria a o combate de uma 
posição q'-4alquer e abrida um fogo não 
preparado. Durante todo o tempo d a in­
stallação é preci so pois que se saiba o 
que se passa alé m_ da c rista. E' preciso ir 
até ella e lá ficar o tempo necessario·. Os 
cuidados da protecção pertencem poi s :á 
esquadra e não á sentinella. Logo que re­
conhecido o g rupo de casas, o tenente de­
via ·apreciar na devid a.· conta o terreno e 
decidir como cumpri ria · a saa missão. Con­
duzir a esquádra á crista er depois d a cer­
tesa de q ae o inimigo não a .toccupa esta­
belecer um posto de observa:ção na casa F, 
collocado de sorte a vêr o ma is longe pos­
s ível na direcção provave l do inimigo. E is 
como se erra suppondo que antes de mais 
nada se d eve collocar sentinellas. Não as 
collocar mal para depois não ter qu e as 
mudar é o melhor. Que se aproveite o tem­
po precioso esquadrinhandu o terre no com 
este fim. Não se trata de ins ta llar a es· 
quad ra mas o grupo. As sentinell as pos­
tadas fazem a segurança daquella e não a 
deste. 
I Assegu rad:i a insta ll ação . o chefe do 
grupo deve preparar a acção pe lo fogo: 

Procurando a ou as posições de jogo 
as melhores. Como as encon tra r? As dire­
cções perigosas as a ponta rã o. O reconhe­
cim ent? do terreno permittirá que se as 
determ111e. Ao atting ir a orla do grupo d e 
casas, o tenente dev,~ ri a tt>l-o feito com 
seus a uxilia res. Viria logo que a estrada 
AB e circu?l~is!nhanças seria a direcqão 
proya_vel do JnJmJgo. Conc luir ia que só uma 
pos1çao na orla bas taria. Resta va-lhe esco­
lhe~ o melhor luga r - o qu e favorecesse 
ma 1 ~ farto c~mpo de ti ro e a max.ima p ro­
tecçao. Em ra p1do estudo assim orie nt ado 
encontraria a ·solução no 'muro da casa T: 
Nunca se teria decidido pela sé be. 

Af!~rin~~ _o terreno e fazendo ocwpar 
a postçao mtcwl. O chefe do g rupo f a ria 
avançar o pelotão. Emq ua nto este se d es­
locasse, a uxiliado pe lo commandante da 2~ 
secção e po r seus observadores, e ll e co m­
pletaria o seu reconhecimento. Procuraria 
os princ ipaes accidentes qu e pudessem de­
senfiar o in imigo. Affe riri a as dista nc ias 
principaes. Assim, determinaria: «A cr is ta 
e as casas F e M a 1.200 m. ; uma co­
chilh a a 900 m.; uma sébe a 700 m. e tc." 
Estas distancias dadas facilitariam a a pre-

ciação• mais exacta d os pontos intermedia­
rias. A' chegada da tropa seu chefe a fa­
ria prompta a OCCLJpa r o muro . O rien tal­
a ia sobre a missão. Deta lhava sobre o 
con hecimento d o terreno em que agi r ia. 

Garantir toda segurança á trop a 
em repouso. Em repo uso n um a g ranj a 
v i~ inh a do muro. Em segurança como? 
Que s ignifica esta r em repouso s ob segu­
rança? E ' estar prompto a atacar o inimi ­
go quando se queira. Tudo depende, prir.­
cipa lmen tc. da distancia em que se quer 
agir pelo fogo e do te m po prtra se occu­
par a · pos ição escolhida. No presente caso 
w·do é s imples e rap ido. Quanto á sen ti­
nell a · melhor si tu a l-a no sotão da casa T. 
D a hi a m;.~scara da cris ta está dim in u ída. 
Ella verá ma is. Para com ple ta r a segu­
ra nça - patru lha . Nada porém de patrulha 
m ovei. Muito menos itinera ri o circula r. Inu­
tili dade e ris co. O inimigo esta rá sempre 
onde a patrul ha não está e desapparecerá 
d e onde e lla chega. 

Resulta disso informaçõt>s incertas e 
erradas. U ma pat íulha fixa -posto á Bu­
geaud- na casa F resolveria. P o r s ignaes 
convencionados e lla se communicaria com 
a sentinell a . Estas ultimas o perações sug­
gere m as seguintes observações que v isam: 

Missão do pequeno posto. Um dos es­
pectadores pensa q ue o pape l do pequeno 
pos to é a vig il a ncia e não a resiste nç ia . 
Então ... pa ra que o chefe da companhia 
util iza 50 fu s is nesse ponto? 

Ligação entre o chefe e seus homens. 
O chefe do grupo depois de esco lh ida a 
posição de comba te contramarc ho u 200 m. 
em bu sca d o g ru po. Esta é um a faHa que 
nove chefes sob re dez a comm ett em. Sup­
põem que o g rupo se pe rde sem a pre­
S!!nÇd del les. lll usão ! Auto matica mente de­
vem ser substituídos por seus immediatos. 
Estes, tambem au toma ti camente, devem es­
tabelecer a ligação com o chefe que se 
afasta. E m o no::.so caso, se ta l se ti vesse 
da do, qua ndo o chefe decid ia o avanço 
acharia logo um ho r:·,em d e ligação pa ra 
transmittir a o rd e m. E m vez de perde r 
tempo e m busca r s ua tropa perdendo tam­
bem o contacto com a s ituação, g anharia 
tempo para comple ta r o seu pensa mento 
sobre o te rre no, as posições, as distancias, 
as dirccções perigosas, etc. 

Formação a tomar para a occupação 
do maro. A tropa se d esenvolveu ·em ati­
rado J:es a 3 passos de interva llo. O d ire­
cto r faz sentir ao tenente que e lle não fôra 
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bem avisado. A formação a adapta r deve 
corresponder á situação e á natureza do 
obstaculo a guarn ecer. Só se abre inter­
valias para dim in uir a densidade e portan­
to a vulnerabilidade. Atraz de um muro a 
vulnerabilidade sob fogos de infantaria (a 
hypothese actual)... não, diluir o gru po é 
inutil e prejudicial. T orna mais difficil a 
acção do chefe, diminue o valor do fogo. 
Demais o regulamento é positi vo : Sempre 
que possível cerrar os homens para resta­
belecer a ordem c o animo. 

Disposições para a noite e a reti­
rada. O director interrogoll o chefe do 
grupo sobre estes assu mptos. ~.ste ~he res­
pondeu que a nenhuma modt ftcaça_n pr?­
cederia. O posto a Bu{!.eaud conttnuart a 
proximo á crista não mais para v2r mélS 
sim para ouvir. O director lembrou os ho­
mens de ligação em D e em O. O tenente 

·l lhe disse que os dobraria. Os conceitos do 
chefe do grupo foram j ulgados judiciosos. 

Quanto á ret irada, o director lhe fez 
notar que quando avançava dev ia ter to­
mado nota dos caminhamentos a seguir e 
das posições a occupar no caso de exi gen­
cias ·para retirar. 

2o Tenente Mario Travassos. 

Destruições a explosivo (*) 

•(Co ntinuação) 

Execução das destruições a ex plosivo 
Complemento aos ns. 185 - 191; v~r 173. 

Destruição de p ontes de madeira 
5 12. O numero de ca rtu chos necessarios 

Í
. depende do dian1etro ou da maior d_i m ens~o da 

secção. Precisa-se de um cart<~ cho ate o dJamc­
tr o de 30 em. ou maior d i mensão da secção, de 
dois at é 45 em. e de tres, até 55 cm. Sendo a ma-
deir~ nova, mui to dura ou sem nós, é preciso mais 
um ca rtucho . 

5 13 . Para destruir pontes de madei ra ba~ta 
em geral arrebentar um dos supportes ou ma1~. 

(estacadas). Em cada estaca do supporte appll­
cam-se tantos ca r tuchos quantos forem necessa­
rlos segundo o n . 5 12. São appl icados (amarrados) 
logo aciona da superfí cie l iv r e da agua. I\ cxpl?· 
são de t odas as ca rgas deve ser de prefcrenc1a 
simultanea, pelo processo da detonação por in­
ducção (505, 506). 

Muitas vezes. poder- se-á collocar as ca rgas 
sobre a lguma traves!:oa (fig. 237). A não ser assim, 
prega-se para esse fim um sarrafo sobre as esta­
ca' ou um pedaço de t aboa em cada uma 
(fig: 238). 

Nas vigas de secção r ectangular põe-se o 
cartucho atravessado sobre a estaca, sem que 

(") Do " Annexo do R. do serviço de sapa em campanha, 
para 1odas as a rmas": t raba lhos de sapa a executa r so menlc 
pela cavallaria. 

el le a exceda, nas d . ~ão O.:lrLi..d<tr applica-se 
o cart ucho com o lado co mprido segundo o com­
primento da viga (fig. 238). 

5 14. Quando os vãos não são muito peque ­
nos tambcm convém a dest ruição da superestructura 
pelo arrebentamento de todas as longarinas. As 
cargas calculadas pe lo n. 5 12 podem ser adapta­
das ao lado superior - depois de afastada a 
cobertura nos respect i vos pontos - ou a:> l ado 
in ferior , p. ex., amarrando-as a um sarrafo. 

515. Se a destruição fôr urgente, applicar­
se-á uma carga em linh a, transversalmente á ponte. 
Acima da longarina, cuj a sit uação approximada 
faci lmente se reconhece, applicam-se sempre di ­
versos car tuchos co ntíguos, ao passo que nos 
in tervn llos basta uma fil eira singe la, (vd. fig, 239), 
os car tuchos ao comprido. 

5 16. A's vezes encontram-se pontes de ma­
deira com diversos lances cuj os supportes princi ­
paes (519) são consti tuídos de trl.!liças, i sto é, 
systemas de vigas, de madei ra armada aos lados 
do estrado, formando ás vezes ao mesmo tempo 

·u auardamào. Para des ruir esses lances basta 
arr'eben tar as vigas mais importantes das duas 
treliças, quanto possível simultaneamente. N? caso, 
porém das longarinas alc~nçarem . de um1 a o_utra 
margem, é preciso destnul-as, alem das treliças. 

Destruição de trilhos de estrada de ferro 

(Vd. lambem 192- 195) 

517. E' regra geral fazer a destruição de t_ri­
lhos nos topos, e nas curvas quando houv7r; 
neste caso no trilho exteri or. Um cartucho c o 
bastante: elle produz um rombo de 2~ ~m. ~e 
comprimento. Caso se deseje uma destrutçao. ma1s 
extensa appli ca-sc outro cartucho a 1m d~ d1sta!1· 
cia, c faz-se a d l! tonaçào simu ltanea por 111ducçao 
(505, 506). O cartu cho é applicado de cutello no 
lado exterior do trilh o sobre as cabeça~ dos para ­
fusos das ta las de ligação, nunca ma1s alto do 
que a cabeça do tri lho. Ahi fi xa-se o cartucho 
cncos!nndo terra ou lei vas. A patrulha de des­
trui çào co mpõe-se de um offi cial ou sargen to c 
duas praças. . 

Destruição nas estações e no maten al do tra­
fego segundo 197 - 200. 

App licação dos cartuchos nas chaves e cruza­
mentos, fig. 241 - 243. 

Destruição de pantes de ferro 

518. As pequenas pontes de fer ro mui tas ve­
zes são constituídas apenas de v igas em duplo 
T, como longarinas, sobre as. quae~ repousa. o 
estrado. Em taes pontes, para unped1r o trans1to 
é preciso destruir todas as longarinas. 

519. As gr~ ncles pontes ele ferro têm em ge­
ral dois suppo:·tes principaes da superestructura, á 
direita c ;\ esquerda do estrado, entre os quaes se 
acham travessas. (fig. 244) Nessas travessas em ge­
r~ l se apeiam longarinas intermed iar ias em duplo T, 
sobre as quaes repousa então o estrado. Para 
pequenos vãos as longarinas p r incipaes são de 
chapa de ferro, para grandes vãos constituem-se 
de nm t ravamento superior e um inferior, ligados 
por um gradeament o (fig. 244 e 245). Como nes·· 
tes casos tudo esta dependendo dos supportcs 
principaes, obtem-se uma destru ição efficaz mesmo 
arrebentando um só delles. Nos gr andes vãos 
basta cest ruir um travamento de um dos suppor­
t es principaes para determinar a quéda da ponte. 
Escolhem-se para isso pontos em que a secção 
transver sal não esteja reforçada por meio de cha-
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pas ou out ras peças de l igação. A destruição de 
uma ou outra viga d iagonal, sem indicação de um 
perito, em gera l não dará resultado. 

520. Se se pretende apenas interromper pro­
visoriamen te o transito, só se destróe uma v iga 
transversal ou algumas successivas. (fig. 244, 
corte a-b). 

521. Em todas as destruições de ferro as 
cargas de explosivo devem ser applicadas - na 
maioria dos casos externamente- de modo a co­
brirem quanto possível toda a secção transversa l , 
só de um lado. 

Para este effeito as chapas ligadas a rebite 
são consideradas como dando uma só secção. Se 
a secção t em espessura variavel , a carga deve 
ser distribuída de maneira que nas partes mais 
espessas fiquem mais cartuchos do que nas mais 
fracas. 

522. Para arrebentar vigas de ferro mediante 
a acção simultanea de varias cargas de explosivo, 
é possível a transmissão da detonação através 
do ferro, comtanto que na face opposta it carga 
tambem se applique um cartucho com uma esta­
pilha aberta (a na fig. 246). 

523. Nos processos de destruição indicados 
nos ns. precedentes trata-se sempre sómente de 
romper chapas lisas de ferro, de v igas em L ou 
duplo T ou de syst emas (treliças) de ferro, 
comtituidas de vigas dessa forma. 

524. Para determinar a carga (L) calcula-se 
approximadamente a secção transversal total a 
romper (F), som mando· as secções das diversas 
partes (espessura pela largura ou altura) e divide-se-

a por 40, isto é, L = :0 = numero de cartuchos. 

rContinúa). 

O Fusil Mauser M. 1908 
Nomenclatura do fusil - Projecto de in­

strucções para o seu uso 

CAPITULO 11 

Manejo e funccionamento, desmontagem e 
montagem da arma. 

§ - Manejo da arma e funccionamento ger al 
de seus mecanismos. 

98 - Abrir a culatra. - Supponha-se a arma 
com a culatra fechada e o deposito vasio. O cy­
l indro acha-se então rebatido á direita alavanca 
deitada e travadores no fundo dos al'ojamentos 
correspondentes. O talão da nóz descança no in­
t erior do entalhe de disparo e o percusso r sobre­
sae na cabeça do cylindro, com a mola em sua 
plena distensão. O dente do gati lho está saliente 
em seu orificio, correspondendo ao escavado mé­
dio do resalto da nóz que o cobr e. 

Para ab rir a culatra, firma-se a arma com a 
mão esquerda, na altura de seu centro de gravi­
dade, entre a alça e a testa da cai xa da culatra 
e, com a direita, imprimindo á alavanca uma ro­
tação de 90• para a esquerda, puxa-se o ferrolho 
á retaguarda até sentil-o chocar no dente do res­
pectivo retém. 

Ao m esmo tempo que o pé da· alavanca des­
liza no r ecorte da ponte, o talão da nóz escor re­
ga na rampa do entalhe de disparo, vindo apoiar-

se ao bordo poster ior do cylindro, e o resalto da 
nóz. forçando o dente do gatilh o a baixar, tran­
spõe-no e colloca-se á retaguarda dell e. 

· O cão recúa, po r conseguinte, arrastando 
comsigo o percusso r e comprimindo-lhe a mola 
de uma quantidade igua l ao comprimento do re­
cúo. E' o primei ro movimento de armar o per­
cussor, cuja ponta se retrae no interior do cy­
lindro. 

Em v i rtude da reacção da mola co r respon­
dente, o dente do gati lho eleva-se de novo em 
seu orifício, prestes a reter o r esal to. 

O extractor, to lhido em sua corrediça e liga­
do ao cylindro por um anne l movei, não participa 
da rotação da peça. Lim i ta-se a acompanhai-a em 
sua translação. 

Do mesmo modo o receptor-guia do cão. O 
cyl indro gira sobre el le, graças á porca interna e, 
quando a alavanca chega á posição vertica l, o 
retém do receptor se encaixa no enta lhe de se­
gurança , e as duas peças, tornadas solidarias, 
recuam conjunctamente. 

99 - Carregar o deposito. -- Achando-se livre 
a abertura de carregamento, introduz-se com a 
mão direita um carregador guarnecido em seu 
recept or na ponte. A lamina occupa ahi uma po­
sição pouco ma is ou menos vertical, sufficien­
temenle estavel para permittir apressão do pai­
lega r sobre o cartucho superior. A pressão deve 
ser exercida em sentido obl íquo, proximo ao 
culote. Os car tu chos desprendem-se, dispondo-se 
ao lado uns dos out ros, Ires á direi ta e dois· á 
esquerda, no deposito e de modo que o cartu­
cho mais elevado fica saliente, com o cu lote um 
pouco adiante da cabeça do cyl indro. 

100 ·- Fechar a culat;·a --A mão di r eita em­
punha de novo a alavanca, impellc o fer ro lho 
pa ra a frente e fal -o gi rar á di reita, r~batendo a 
alavanca no mesmo sentido. 

. Logo no começo do mov imento o carregador 
vas1o cae para o lado, e o cartucho, ga lgando a 
r ampa de accesso, é encam inhado para a camara 
p reso j á á garra do extractor pela ranhura d~ 
culote. 

No rebatimento da alavanca, a face esquerda 
posterior da ponte escora o retém do receptor­
guia do cão e lhe comprime a mola, obrigando-o 
a deixar o ent alhe de segurança e a recol her-se 
a seu alojamento. 

Simultaneamente, o resalto da nóz esbar ra no 
dente do gatilho, que o retém, immobi li zando o 
cão, e a quantidade de que avança o cylindro 
durante a rotação completa o movimento de ar­
mar o percussor. O cartucho é então definitiva­
mente introduzido na camara, os travadores ele 
fechamento , dispostos no pl .no médio da arma, 
firmam-se aos contra fortes sob o esforço da mola 
do percu sso r , em sua intei ra tensão, e o enta lhe 
de di sparo ven1 postar-se em correspondencia com 
o talão da nóz. A concordancia entre as superfí­
cies de escorregamento do ta lão e do entalhe é 
ta l que permitte o disparo, mesmo com a camara 
não de t odo fechada, isto é, com a alavanca in­
completame nte rebatida, sem que disso resulte o 
mínimo inconveniente para o at irador. Em tal 
caso, o fechamepto se faz automaticamente, com 
o t i ro. 

O reg istro de segurança está em sua posição 
habitua l - aza reba tida á esquerda, cha nfro vol­
tado para o cão, dente acima do en talhe de se­
gurança. 

10 1 - Disparar a arma. - Apontada a arma, 
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~o atirador desfecha o tiro, puxando para si, com o 
.QoiJ egar .direito, a cauda da tecla do gati lho. A 
res1stenc1a da mola é vencida e a tecla oscilla 
em torn o de seu ei xo de articulaçk"to: o prim eiro 
resalto de pressão deixa o contacto com a caixa 
da culatra, e o segundo. ou resalto posterior, ahi 
escorregando, provoca o aba ixamento do corpo e, 
com e~Je, o do dente do gat ilho. O resalto da 
nóz nao encon tra mai-; obstaculo diante de si , e 
o percussor, fonm;ndo ma ssa com o cão e sua 
mola, que se distendc de subi to, precipi ta-se para 
a frente para feri r a capsula e inflammar o car­
tucho. 

O talão da nóz dcscança novamente no fundo 
do entalhe de disparo. 

Uma ve.z cessada a comp ressão da tecla, a 
~1ola do galllho reage c o dente sobe, indo al o­
Jar-se no esvasiamento do resa l to da noz. 

102 - Ejecçào do estojo. - Trazida a arma 
ao flanco, reproduz-se o movimenlo de abrir 

l 
a culatra (n. 98). A ponta do percussor re­
~olhe-se ao interior do cylindro, c o esto­
JO, arrastado pelo extractor, abandona a ca­
ma. ra. Um pouco antes de completo o n:ov imento 
ret rogrado do fer rol ho o ejector se introduz na 

.,$-'cnda do travador esquérdo, de sorte que, quando 
este choca o dente elo retém , recebe o estojo. ela 
('Squcrd~ para a direi ta c pela basi! do culo te, 
um movunento de baianço q11c o projecta para fóra. 

Aberta a culatra, a mola do transportador 
eleva um novo ca rtucho no deposi to, dispondo-o 
Pelo culote em corrcsponclencia com a cabeça do 
ferro'ho, e o atirador nada mai s faz que repetir 
os movimentos indicados a parti r do n. 100, até 
que 0 deposito esteja vasio. 

103- Travar a arma. - Armado o percussor, 
rebate-se á direita a aza do registro de seguran­
ça. Um dos en talhes elo di sco antepõe-se ao cão, 
escorando-o pelo bordo anterior, e o dente de 
scgura!1ça, p~netranclo no ental he correspondente 
do cyllndro, unmobilisa a alavanca. 

Com a in terposiç<io do di sco, o cão recúa um 
pouco, de m? 1o a afilsta r do dente do gatilho o 
r~sa lto da noz. A tecla pórle então ser manejada 
hvrcmentc, sem perigo de disparo. 

104 - Destra11ar a a; ma. - Rebate-se a segu­
rança á . esquerda, posição em que o dente da 

'fhaste. dctxa o ent alhe do cylindro, e o chanfro 
do d1sco, sobreposto ao cão, lhe dá lirrc pas­
sagem. 

O resalto da noz volta a apoiar-se ao dente 
do gatilho, apto rara o disparo. 

105 - Descarregar o deposito. - Imprime-se 
ao ferrolho, sem fechar a camara , um movimento 
alternado de avanço c rccúo, tantas vezes quan­
trJs são os cartuchos existentes, amparando·OS 
com o pollega r esquerdo acima da abertura de 
carregamento, p<:ra evitar que ca iam por terra. 

Vasio o depos ito, o t ra nspor tador ~obc c vem 
apoiar-se aos bordos da abertura de passagem do 
cartucho. 

106- Tiro rapido . - E' assegurado em vist.a 
do disposto nos ns. 98 a 102, com uma veloci­
dade proporcionada á p resteza de movimento do 

1 atirador. 
101 - Tiro lento. - Para executar o tiro por 

carregamento successi vo, estando vasio o depo­
sito ou com sua dotação incompleta, dispõe-se o 

, car tucho sobre o transportador, á di reita ela ner· 
J\·ura ou ao lado do car tucho mais elevado, cal­
lando-o para baixo co m o pollegar direi to até 
flrendl\1-o ao bordo da abertura ele passagem. 

Em hypothese alguma deve ser o cartucho I 
conduzido directamente á camara: por occasião 
do fec hamento, fará o extractor um mo vimento 
forçado para se introduzir na ranhura do estojo, 
o que deteriora e fatiga a peça e lhe póde t ra­
zer a ruptu ra. 

108- Desengatilhar. -Para fecha r a culatra, 
desarmando ao mesmo tempo o percussor, par­
ticularidade que aproveita a varias circumstan­
cias, puxa-se com o dedo minim o direi to a t ecla 
do gatilho e com o polleg ar dá-se volta á ala­
vanca. 

Pode-se conseguir mais commodamente o 
mesmo movimento, empuflhando a arma com a 
mão esquerda, pelo delgado, e trazendo-a á !rente 
elo corr o: o indicador esquerdo afasta o gatilho 
emquanto a mão di rei ta g ira a alav:Hlca. 

§ 2 - Desmontagem e montagem da arma. 

109 - As operações de desmont agem e mon­
taO'em subordinam·se a dois pontos de vista dis· 
tirfctos: de um lado, a conservação e a limpeza, 
dc out ro concertos ou reparações do armamento. 
O prime{ro ponto de vista, restric to por sua na­
tureza entende com o que póde >e r feito na 
compa~1h ia, pelo respect ivo p~sso:JI . O segundo, 
mais complexo, abraça o conJuncto da arma e é 
por issn mesmo privativo dos arsenaes de guerra 
ou estabelecimentos congeneres. 

Oahi a separação em desmontagem e monta· 
gem parciaes e desmontagem e montagem gemes 
da arma . _ 

As operações da primeira cat~gona sao as 
unicas cujo conhecimento affecta d!rectamente a 
tropa , por serv irem de _ base aos cu•d!idos usuaes 
com o armamento, razao porque serao ellas, ex-
clusivamente, aqui contempladas. . . . 

110 - As peças qu~ é eermJ1t1d0 re!Jr.ar ou 
desmontar na companhia , sao: a bandoleira, a 
vareta, o cobre-mi ra, o ferrolh o e o fundo do de-

posi~~ra a bandoleira, ter-se-á presente 0 que foi 
dito nos ns. 80 e 81. 

VARETA 

111 - A vareta é desatarrachad~ do batente 
ou ncllc atarrachada), antes ~e. ret 1 rad~ Li o. rcs­
~Jcct i vo canal (ou depois de alu lntroduztda) ·. to­
ma-se a cabeça da haste c.ntre os de~os c da-se­
lhe um movimento de g1ro sobre .s1. mesma, da 
esquerda para a direita (ou da d1r~1ta para es­
querda), até desprendêl-a (ou prendel-a) comple­
tamente. 

COBRE-MIRA 

112 - Firmada a arma pela soleira, calca-se 
com a palma da mão direita a parte superior do 
deda l, rodando ao mesmo tempo a peçd num ou 
noutro sentido, para desembaraçar a garra do 
appcndice do embasamento da maça de mira. 

Na collocação, ajusta-se o dedal á boca da 
arma, appendice á direita ou á esquerda, calca-se 
e gira-se a peça, trazendo a garra a abraçar o. 
em basa menta. 

FERRO LHO 

113- Desmontagem . -Arma-se o percussor , 
executando um duplo movimento de abrir e fechar 
a culatra . Levanta-se na vertical a aza do re­
gistro de segurança e abre-se novamente a 
culatra: o pol legar esquerdo afasta lateralmente 
o retém e, com a mão di reita, retira-se da arma 
o ferrolho. 
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A desmontage m effectu a-se na segu inte or­
dem : desatarraclwr o. receptor-guia do cão, des­
montúr o dispositivo de percussão, retirar a segu­
rança, o retém do receptor e o extractor. 

11 4 - Desatarraclw1 o receptor. - Com a mão 
esquerda firma- se o cyl indro e com a direita -
pollegar disposto sobre a cabeça do retém, para 
calcai-o no inicio do movimento e obriga i-o a 
deixar o entalhe de segurança- gira-se o rece· 
ptor á esquerda. O disposi t i vo de pl' rcussãu des­
prende-se co m elle do cylindro. 

Deve· se ter cuidado em não alterar a posição 
da aza do registro de segurança, afim de manter 
comprimida a mola do percussor, sem o que não 
se ria possível desmontar ou montar o ferrolho. 

115- Desmontar o dispositivo de percussão 
- Colloca-se o percusso r ver! ica lmcnte, com 
a ponta para bai xo, apoiada sobre uma pran­
cha de pinh o ou outra madeira molle, um 
calço de feltro ou papelão. A mão esquerda en­
volve o receptor , dispondo o po ll egar sobre a 
aza da segurança e calca o conjuncto para bai xo, 
até que o talão da nóz deixe a sua cor rediça no 
receptor . Co m a mão direita imprime-se ao cão 
um giro de um quarto de circul o para qua lquer 
dos lados e saca-se a peça. 

O receptor-guia , li vre na haste do percussor, 
sobe com a di stensão da mola, que reage ener­
gicamente. Deve-se por i sso amparai-o nesse mo­
vimento, afim de evi ta r seja ell e projcctado á 
d istancia. 

Retira-se a mola, tornada igualmente li vre. 
. _116 - Netirar a segurança. - Gi ra-se a aza éÍ 

d1re1ta e puxa-se a peça para traz. Ell a dei xa fa­
cilmente seu alojamento. 

117 - Retirar o retém do receptor. - Calca-se 
com o P?ll egar esquerdo a cabeça da haste. dan­
do-lh e S11nult ;1 neamente uma pequena rotação á 
direita, de modo a pôr o braço de segurança fú ra 
da aber tura que lhe dá passagem. A mola encar­
rega-se de faze r sah ir a peça de se u alojamento. 

11 8 - Retirar o extractor. - Com o po llcgar 
direito firma-se a cauda e apo i a-s ~ o pollegar es­
querdo á ext remidade anterior da peça. Gira-se 
o extractor á direita, até coll ocal -o entre os tra­
vadores, cobrindo os or i fíc ios de escapa mento. 
lmpell e-se a lamina para a frente, com o pollegar 
direi to firmado ao ta lão. 

I 19- Montagem. - Obedece á seguinte or­
dem: coll ocar o retém elo receptor c a segurança 
em seus respec tivos aloja mentos, montar o di s­
posit i vo de percussão, atarrachar o receptor ao 
cylindro, collocar o extractor . 

120 - Cottocar o retém do receptor. - Ada­
pta-se _a mola á extre_miclade inferi or da peça, in­
trod uzida em seu alOJamento sob pressão do pol­
legar esquer do . 

121 - Co/locar a segurança. - Leva-se a has­
te á cav idade correspondente do receptor, com a 
aza deitada á direita. Rebate-se depois a aza á 
esquerda. 

122 - J1fontar o dispositivo de percussão. -
Introduz- se a mola na haste do percussor c em 
seguida o receptor-gu ia do cão. Dispõe-se a aza 
de segurança na mesma posição ela desmontagem, 
i sto é, no plano médio do r eceptor e, sobre ella, 
fi r mada a ponta do percussor sobre uma p ra ncha 
de pi nho, um calço de fe l tro ou papelão, apeia­
se o pollegar esquerdo par a comprimir fortemen­
te a mola e desembaraçar os filetes. Collocél -se 
agora o cão e gi ra-se rap idamente a peça, de ma­
neira a introd uzi r a nóz na corredi ça do receptor. 

123 - Atarracflar o receptor ao cytindro. -
Com a mão esquer da firma-se o cylindro e com a 
d ireita executa-se o movimento, dando ao r ece­
ptor cinco volt as co mpleta;; antes de ajustai-o 
pelo bordo anteri or á supe1 fiei c ele conco rdancia 
do pé da alavanca. O rcsa l t o do ret ém estará 
en tão encai xado no entalhe el e segu1 ança. 

124 - Coltocar o ex tractor. - M ove-se co m o 
annel , cl isponcl c-se-ll!c a presi lha entre os orifí ­
cios de escapamento, c so nrc ell c adapta-se o 
ex ! ractor , presi I h a c cnca i xc corr espondente em 
face um elo outro. Co m o poll egar direit o exer­
ce-se uma forte pressão na ca uda e, co mo o es­
quer do, l evanta-se a parte anterio r ela IJPÇa, em­
pu r ran do-a ao mesmo tempo para traz. 

Por um movimento á esquerda leva-se o den­
te a penet rar em sua ra nhura c a lamina a cobrir 
o t ravador direito. 

125- Int roduz-se finalment e o ferro lho na 
cai xa da culatra. Rebate-se á esquerda a aza da 
scguranç.1 c fecha-se a cama ra executando o mo­
vimento de dcsen[!a tillwr (n. 108). 

FUNDO DO DEPOSITO 

126- Desmontagem.- Calca-se o ret ém com 
a ponta de um falso cartucho ou a cabeça da 
vareta , imprimind o si multaneamen te um movi- < 
n~ c nto de djante para tráz ao fundo do depo· 
s1to . A mao esqu erda ampar a a peça, que se 
destaca sob a pressão ela mola do transporta Jo r 
ar rastando comsigo transportador e mola. ' 

Separam-se o fu_nclo elo depo sito, o tran spor­
tador e a mola, ret1rando de suas ra nhuras os 
ramos extremos desta. 

127 - Montagem. Reun idas as tres peças, in­
t rod uzem-se o tran sportador c a mola no interior 
do deposito c ajusta-se o fun do éÍ aber tura infe­
r io r do cof re. A mão esquerda o sustt:nta e 0 
poll egar di reito o calca pa ra baixo c pa r a a 
frente, na altura do resalto, de modo a co mpri­
mi r o r et ém e encaixar os linguêtcs. 

CAPITULO 111 
Conservação e limpeza da arma 

CONSERVAÇÃO 

§ 1 - Generalidades 

128 - Para t i rar va ntajosamente partido de 
sua arma, deve o soldado, a nte~ ele tudo, saber ' 
q1 :e o re ndimento ele que ella e capaz depende 
in t imamen te dos cu idados que lhe fo r em propor­
ci onados. 

A esse dcst i no obedecem as regras de con­
servação e li mpeza tend entes a manter no arm a­
mento as quali dades de que é dotado. 

129- A arma deverá ser sempre tra zida ao 
abrigo de queda~~ pa ncadas ou. t oda outra cau s:1 
que possa dal~lnlflca l-a. Ao apo 1al-~ ao terreno, o 
soldado o fara moclcracta mente, evitando choeal -:1 
pela soleira. Igual precaução. será obser vada no:: 
movimen t os ele coll ocar e rc t11·a r o sabre, ensa­
r ilhar e desensarilh ar , ex ecutados se m puxões ou 
sacudidelas prejudiciaes. 

130-Nos exercícios que ex ijam o mov imento 
ele deita r corpos, o so ldado agi rá ele modo a 
am parar a sua at:ma, afastando a possibi li dade 
da entrada de arelél ou outros corpos estranhos 
11 0 in teri or do cano. Se o terreno e -tá molh ado 
ou é lamacen to, todo o contacto co m elle! por 
pa rte da arma deve ser prude1~temcnte ev ~tado, 
:~fi m ele preservai -a quanto poss1ve l da acçao da f \ 
humid ade, provocadora ela fer ru gem das partes 
meta llicas e do empenamento ela cor onh a. 
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13 1 -Conservar a arma em continuo eslado 
de asseio c conven ientemente lubrificada, é a 
m elhor garantia d..:: sua du rabilidade c bom fun­
ccionam ento. Suj eira c auscncia de lubri ficação 
acarreta m emperramentos e négas e, pel a forma­
ção da ferrugem, condem nam a arma a um a ra 
pida inutil isação. 

Canos in teri ormente enferrujados di latam-se 
c a arma perd e de sua bondade, por fa lta de 
jusleza. 

132 - Dentre as peça~ a que a maior solici­
tude deve ser consagrada, destacam-se a alça e 
a maça de mi ra, cujos desarranj os se traduzem 
por i r regularidades no tiro . Armas qnc apresen­
tem a menor di ffcrença no ajustamento de seus 
orgãos de ponta r ia, devem ser mandadas imme­
diatamcntc a repara r. 

133 - O cmpcnarnento ela coronha c a exa­
gerada tensão da bandoleira (n. 80) são ou tras 
tan tas ca usas que pczam desfavoravelmente sobre 
a ju steza. 

134 --Na compa nhi a serão as armas guarda­
das em cabides c, de prcferencia, em armar i os 
fechados, ao abrigo da poiera c em Jogar isento 
d a humidadc- cobrc-mi ra posto, bandoleira curta 
c cu lat ra fechada, na po~ição de d isparo, para 
não fatigar inutilmente a 111 ola do percussor . 
Observar-se-á a posição ele bandoleira longa se 
o envern i za mento é r ecente. 

135 -- As armas conser varão o cobre-mira 
s:mprc que as condi ções do ser vi ço o permittam 
(guardas, par adas, exercí cios de evo luções ou de 
manejo da arma). Sentincl las com armas emba­
ladas repól-o-ão logo depois de rendidas. 

Analoga di sposição vigorará para o uso do 
guarda-fechos, co nservado desde que as circums­
tancias não lhe imponh am a retirada. 

136- Nos aca mpamentos ou abarraca mentos 
de manobras, prestar-se-á o mai or cuidado á 
obse rvancia das prescripções relat i vas á immuni­
sação do cano de corpos cx tranh os c humidade. 
Velar- se-á i ~-:ualmente pa ra que as armas sejam 
mantidas á di stancia do fogo, c livres de sobre · 
carga: a alias suspender ou pendurar quaesquer 
objectos é t erminantemente prohibido. 

137 - Nas marcha!' , a nenhum soldado é 
permitti do transpor tar mai s ele duas armas ao 
m esmo tempo e, ne sse caso, c llas não se dev e­
rão tocar. 

§ 2 - Precauções por occasião do tiro 

138- Antes que uma força marche para o 
ca mpo de exercí cio ou linha d e tiro, d evc·se 
exa minar cuidadosamente se o inte rior do cano 
está limpo e li v re ele corpos extranh os. lmmcdia· 
l amente antes elo com eço do fogo, provi denciar­
se-á sobre a re ti rada elo cobre-mira. 

Ati ra r com o cobre-mi ra ou com o cano por 
qualquer forma obstruido, pócle acarretar o arre­
bentamento d a peça. 

139- Cartuch os que apresentem golpes, mos­
sas ou csrnagamentos, sujei ra. traços ele oxydação 
ou a ba la frou xa, el evem ser rejei tados. Os que 
cahi rcm ao chão durante o ca rrega mento, deverão 
ser limpos antes de conduzidos ao deposit o . 

140 - O caso freq uente c, pódc-sc di zer, 
fata l, ele ruptura da arma, co m g rave ri sco para 
o ati rador c os que se lhe av i sinham, é aquclle 
em qu e se ati ra com um project il alojado no in ­
terior do ca no, em consequencia do dispa ro an­
terior-cartucho com bala fro uxa, tendo deixado 
escapar parte de sua carga ou não permittjndo á 

p .)lvora dcsenv !ver o potencial de que é capaz. 
f\ ve rificação do perfeito engastarnento da bala é 
assim uma m edida ele segurança. 

141 -Em principio só se deve atirar com 
1~ u~1 ição fresca. A experiencia prova que a mu­
n1çao velha age desfavoravelmente sobre a arma 
e que, a partir de quatro annos de armazena­
mento, ella começa a perder suas qualidad es. 

§ 3 - Emperramentos 

142- Os emperramentos da arma pódem ser 
causa.dos por estragos, sujidade, ferrugem ou irre­
gulandadcs na .camara, na caixa da culatra (al oj a­
mento e ~orred 1 ças dos. t!avadores) no ferrolho, 
n? mecanr~mo d~ .repet1ça.o ou nos ca rtuchos 0 11 amda por rmpcncra d o at1rado r . ' 

. Em regra, cl les provêm da arma (*) c são 
n~ar s .frequentes no appa~el h o de fechamento. Se 
sao srmplcsmentc produz1dos pela sujei ra, pre­
scn~a de corpos estranhos ou fa lta d e fu brifi­
caçao da s partes em contac to ou ~uperficies de 
at trito, facil é ao at irador remover as causas 
Circumstancins ha, porém, em que taes causa; 
são mais ou menos permanentes c estão sobr e 
tudo rel aci onadas com o estado correspond ente 
da arma. Exemplo: uma camara dilatada offerece 
margem a uma dilatação do mesmo sentid o por 
parte do estojo, cujas qualidades cl asticas são 
mui to fr .1C1!'. El le adh e1 e tanto mais energ ica­
mcnk á$ pnrcd cs da camara quanto a superficie 
Ll<:stas é menus lisa ou igual, donde uma causa 
de emperramento do ferrolho, pela res i stencia 
opposta á ex tracção . 

143 - Em sé ries demoradas de fogo rapido, 
a prod ucção de uma consideravel temperatura na 
carnara póde or iginar n 1 cabeça do ferrolho 
effcitos prcjud iciacs de dilatação, mais facilmente 
aggravados se o excesso de temperatura vier 
combinar-se com uma insufficicncia de tempera 
do metal. Dahi difficul dades que possam encon­
trar os travadorcs em entrar ou sahir de seu alo­
jamento. 

1-t-t - Com armas em que o total dos dispa­
ros mon te j á a um numero consideravel, nota-se 
por ultimo: sob o effeito da forte pressão a que 
se acham submetticl os no tiro, os t ravadores 
acabam por imprimi r uma cer ta deformação á 
par te interna dos contrafor tes, que lhes serve de 
apoio. A supe rfície ap resenta-se mais ou menos 
irregular ou aspera nas v isinhanças das ra mpas 
ele cscorrcgamcnto, o que p rovoca da par te do 
ferrolho, no movimento de abrir ou fechar a 
camara, uma rcsi stenci a maior ou menor segundo 
o g ráo ue usura. ' 

145 - Salvo os casos previstos no n . 142 
(emperramentos por suji dade, falta de lubri l'i cação 
ou presença de cor pos cx tranhos) , é formalmente 
interclicto ao soldado tentar co r rigir os defei tos 
anomalias ou desarranjos que observe em su~ 
arma. E lle deve limitar-se a annuncial-os aos 
seus superi ores. 

§ 4 - Négas 

1-t6 - A s négas ou falhas podem provi r da 
arma ou da munição. As procedentes ele d efei tos 

(*) O rigor hoje em dia levado ao fabrico da munição, 
desde o preparo dos elementos até as operações finacs de 
carregamento c· comprovação do peso, forma c dimensões do 
car tt:cho concluido, exclue de mais a mais sua par ticipação 
nas causas de emperramen to da arma. O caso decisivo de em­
per ramen to provocado pr la muniçilo seria o de cartuchos 
an~rmalmente deformados (tortos) ou produzindo pressões 
nun to exageradas. 
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da arma póC:r -~ 11--.. :-husas: incompleto 
atarrachamento do ptor-guia do cão ao cylin-
dro. incompleto ft_ .. " .. :cnlo da culatra, em con­
sequencia de sujeira·,-ferrÜgem, falta de lubrificação 
ou desarranjo das partes ' int~rcssadas; ga ~to da 
oonta do percussor ; fadiga da mola do percus­
sor ou máo funccionamento de lla, por excesso de 
sujeira ou lubrificante mal escolh ido . 

147 - As causas de négas por parte ua mu­
nição resumem-se em insufficiente energia do 
misto , por al tc rabil idatle ou escassez, c bigorna 
baixa. 

148 - s~illpre que se produza urna néga, 
deve-se atira1 uma segunda vez. Se o cartucho 
ainda f<~lha, abre-se cautelosamente a cam;.ra, 
d.:poL; de uma certa pausJ, e leva-se a experi­
mental-o em mais uma ou duas ar111as, afim de 
vêr se o pl1.:nomeno persiste, e a qual dos lados 
s~ u póde al ! ribuir. 

149 - Uma arma qui! dê repetidamente négas 
deve ser submettida a uma verificação minuciosa. 

150 - Cnrtuchos que houver em fornecido fa­
lhas, serão, p;~ra exa111e, c co m as devidas anno­
tações, devol vidos ao estabeleci mento comp etente 
(Fabri ca do 1 :ealengo). 

rc"Vu!i111ia; 

O cavallo de guerra 

Do livro " Das Armeepferd" 
do general de cavallaria F. v. 
Damnitz, ex-inspector da r e­
monta prussiana. 

Desenvolvimento da noção da criação 
do cavallo de guena - O cavallo foi em 
todos os tempos um importante recurso 
de guerra e ainda hoje o é, não obs­
tante a mudança dos processos ele com­
bate, o aperfeiçoamento das armas e o 
progresso dos meios de communicação. 
Para as nações que pela situação geo­
graphica, po lítica, etc ., pódem ser empe­
nhadas numa guerra terrestre, a importan­
c~a. ?a criação caval la_r mede-se pela pos­
SJbJ!Jdade de conSL'gul r no seu territorio o 
numero de cava l los necessarios para seu 
exe_rcit? ~m campanh_a. Vemos tambem que 
as mst1tLnções organ1sadas, em quasi todas 
as nações ci vi lisadas, para estimular e 
orientar a criação cava llar teem em v ista 
não só a proclucção para 'o trabalho e as 
communicações, mas especialmente a de 
um cava llo apropriado para as necessidades 
de campanha, isto é, do cavallo de guerra . 
Como em tantos outros domínios, tambem 
neste a guerra é um importante factor 
cu ltural. 

O cava llo tem desempenhado através 
dos seculos um importante papel na vida 

~ 

dos povos. Sobre o seu dorso emigrara,~ 

elles para fund~r novas patrias noutras 
terras, par a subJuga r outras nações. 

O cavallo ajudou a levar a cultura ~ 
a destruição pela superfície da terra , e 
vencendo as distancias com o seu durá 
casco, sua influencia fo i decisiva para a 
sort e dos povos. 

Quasi todos os paizes tinham primiti­
vamente seu typo de cava l los, distincto 
pela con formação e pelas propriedades 
Com o tempo, pelas mig rações, pelos cru~ 
zamentos, etc., produziu-se g rand e mistura 
~os typos; mu i tos fund iram-se, ou tros elL 
ltng_tm am-se, a lguns ficaram mais nobres 
Antigamente os cavallos viv iam em es tad~ 
se lvagem c eram mais cedo ou mais tard~ 

apanhados pe lo homem para uti l i sa l~o 

como ainda hoje succede em alg uns Pai~ 

zes onde se os deixa inteiramente ou se 111j, 
selvagens. 

T orn ando- se o cava l lo incli spensave
1 

ao ho_mem, começot~ a p~·eoccupação de 
aperfe1çoa l-o. A ma1s ant1ga cria ção de 
~avallos, segundo r~gras certas, teve l ugar 
ent!·e ~s arab~s. Ella teve _mais tarde a 
ma1or 1nfluenc1a sobre a cn ação caval la 
européa, pois todos os modern os typos d; 
"~a ngu e qu ente" f~I,ndam-se directa ou in. 
d1rectamente no sangue or ienta l". Nas 
suas lutas e caçadas e na sua v ida incons. 
tante, o cava llo era para o arabe um co 111 
panheiro e ca marada insepa rav el. · 

~s infl uen~ias dessas es treitas relações, 
o cu1claclo clecl tcado no propr io interesse 
ao trato, ~ducação _e reprodução d esse fiel 
companhei ro, aperfeiçoaram e ennobrecera 111 
o cavallo arabe para um typo esp ecial­
mente apto para a guerra e as caças. 

O_ ennobrecimento das raças i ndígenas 
europeas pelo sangue arabe começou na 
H espanha sob o domínio dos Mouros e 
dah1 propagou-se aos outros paizes. 

Na A llemanha encontra-se o primeiro 
influxo do sangue arabe sob os H ohens­
taufe '~· N o se~ u l o XV mu i tos pr íncipes 
allemaes possutam suas coude larias, enno­
br~c i das por _ garanh ões d e varias raças 
on entaes, entao chamadas mouras. 

A velha Germania era muito r ica em 
cava llos sel vagens e domest icados. N o ve­
lho poema dos Nibel ungen os cava llos da 
Frisia são can tados como nobres e cele­
bres. A s mais antigas noti cias da util isação 
do cava l lo germanico pelo homem remon­
tam él época elo nascimento de Ciu·isto. 

( Continua.) 
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pecreto n. 11.899 - De 19 de Janeiro de 1916 
'I Aliem o plano de rrnifurmrs tio Exerci/v rt'lalivam~lllc 

n uiJ::Illlltt~ de .suu.s purtc.s . · 

O Presidente da Republica dos Estados Uni­
dos do Brazil resolvi.! mand:~r que, no plano de 
uniform~s em vigor para o Exercito, se observem 
as segumtes al terações : 

a1 o actu al gorro de pala se rá subst i tu ído 
pelo bon~t modelo _ame ri c~ no, co m capa de fla­
nella kak1, ou de bnm kak1 ou branco, de . ccô r­
do corn a figura junta; 

bJ a copa do bonet, de feitio ci rcul ar ser<i 
armada por meio de um arame de aço e terá o 
diametro de 23 a 25 centí metros; em c:tda um 
dOS lados, ::orrespondcndo aos botões da jugular, 
ella será dotada com dous ventilado res da mesm:1 
côr da fazenda ; 

C) a cinta terá Om,05 de altu ra e será for­
mada por uma fih de lã kaki, semelhante ao 
gorgorão, com os fios sa lientes no sentido verti­
cal, c de coloração mais escura que a cópa; ella 
assen tará sobre o deb rum saliente da armaçãu; 

d) a pa la, curta e curva, será de couro ama­
rcllo lustroso, t endo a largura maxima compre­
hendida entre 4,5 e 5,5 centím etros, conforme as 

~ 0utras dimensões do bonet; 
e) a jugular, do mesmo c ou r o amarello, terá 

1,5 centimell o de largura; 
fJ a altura do bonet, desde a ponta ext rema 

da pala á parte anterio r e superior da copa, fica· 
rá comprehendida entre 14 e 15 centímetros; 

gJ para todas as ar mas, o bonct dos officiaes 
terá na frente, corresponclendo ao meio da pala, 
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. metal bronzeado, 
O emblema. da Rcpub!Jca, de Itura e sendo 

(' uetros de a ' t á med indo CIIICO ceu 11 . • ·r sirnultaneamen ~ 
Preso de modo a se sobrepo aças o bonet tera o 

· ·pa · para as pr cinta e a co ' • . . 
emblema da arma ' . lar serão do mesn o me-

fi ) os botões da Jugu adas em alto relevo 
t I bronzeado e terão estarnp 
él~ armi!S da Republica\o o novo bonet nos un i­

i) os gcncraes USél l r do que quando t rouxe­
formes kaki e .branco, lls~e nou bra'nca us~rào uma 

. de nane " ' . d. rem a copa d do estampad o a ouro, 1n I· 
. ta tJrcta com bor a 

Clll . 
cati v_o elo po~tot'erce iro uniforme, tanto o~ gene-

i) para demais officiaes e os asp1 rantes, 
co mo os d 'f · c raes,_ t ai kcpi do segun o um 0111.1 . 

usar~? .. 0 ~o~tado para os officiaes o capote de 
I Jl:.l anaesma cór c fei tio que os das praças, 

panno da eile os distinctivos como actualmentc 
usa ndo-se n . 
f zem as tropas a pe . 
a E' 'estabelecido o prazo de um an_no~ ~ con· 

r da data deste decreto, para a SllbSti~UI_çao dos 
ta tes c ponchos actuaes, sendo pernut!ldo, du-
~=~~e 0 mesmo. prazo, o 11 ~0. do gorro de ~ala. 

E' permitt1do aos ofhc1aes, quando fora ~o 
serviço, trazerem a pélerine 011 mnc-fnrlan de cor 
azul-ferrete. . d 

Fica s11pprimicla a banda do 11111forme os 
generaes, e substituída f\ lista bordada_ da actual 
calça do terceiro uniform e, por um galao de s_ed_a 
estampada com folhas de carvalho, tendo c1nco 
centimetros de largura . 

l?io de Janeiro, 19 de janeiro de 19 \6 , 95'' da 
l ndepentlencia c 28'' da Republica. - Wenceslau 
Braz P. Oomes. - josé Caetano de Faria. 
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PUBLICACÕES DO lVIINISTERIO DA GUERRA . 
A' VENDA NO DEPARTAMENTO CENTRAL 

(Aviso n . I de li de Janeiro de 1916) 

Ordenanças <.lm; loques de corneta c 
clarins, pelo Capitão Souza Cas-
tro ...... . ..... .. . .•• . ... . .. ..... 

A Argentina Militar e Naval, pelo 
1 o Tenente Genserico de Vascon-
cellos .. . . •...•.•••.•. . •••••.•• .. • 

Regulamento para exercício da Ca­
vallaria 13razileira, pelo General 
José Caetano de Faria .....•.• . ... 

Instrucção para esgrim a de lança, 
pelo 2" Tenente Lima M endes .... 

j ogo da Guerra, pelo Capitão M o­
reira Guimarães . ... . . . ..•• .. . . .. 

Jnstrucção para o serviço do canhão 
Krupp 7,5 L 28, pela Direcção 
Geral de Artilharia ... . •...... ..• . 

O Militar Arregimentado, pelo Te­
nente Oliverio (2 volumes) ...• .. . 

Regu lamento para o serviço de Ve­
terinaria do Exercito .. .•......... 

lnstrucção para o ser viço das com­
municações telegraphicas nas Bri-
gadas Estrategicas ..... .. ....... . 

Jnstrucções para o fuzi l metralhadora 
"Madsen" .. . ..• ... . .. ..• ..•. . ... 

Regulamento para o serviço de re-
monta do Exercito ...... . ... .... . 

Esgrima de Espada pelo 2" Tenente 
Castro e Silva . . ......... . . .. .• . 

Synopsis da Legislação Brazi leira 
1891/96, por Nascimento c Si l va 

l~e l ator i o das manobras e exercícios 
militares de 1906 . .............. . 

Relato ri o das manobras e exercícios 
militares de 1907 ...... ...... .. .. 

Exame Prati co, pelo Tenente Oli-
veri o (4 volumes) ....... . . .... . . . 

Estudo de Forti ficação Semi-Perma­
nente (traduzido do francez por 
um officia l de Artilharia) .. . •.... . 

lnstrucção do fuzi l de r epetição Mau­
ser (Modelo 1895) pela Commi ssão 
T echnica M ilitar Consulti va .. ...• 

Regulamento da Polyclinica Mili tar 
Selecta Franceza , pelo Dr. Lino de 

Andrade . . . . .. .......... . ....•... 
Histoire des Campagnes de L'Uru­

guay, Matto Grosso et Paraguay, 
por E. C. Jourdan (3 volumes) ... 

l-listaria das Ca mpanh as do Uru­
guay, Matto Grosso e Paraguay, 
por E. C. j ou rclan (3 volu mes) . ... 

Nomenclatura e manejo da clavina 
allemã, modelo 18S8, pela Com­
mi ssão T echn ica Milita r Consul t iva 

Nomenclatura do revolver Gerard, 
pela C0mmissão de Mel horamen­
tos do material de guerra ..... • • . 

Decret os de Remodelação do Exer-
ci to .... . ...... . ..... · .... .. .• . .. . 

Exercíc ios ele quadros sobre a carta 
para a arma ele infan taria , pelo 
tenente coronel Pinto de Gouvêa 

o 
<> e 
c.. 

1;\000 $240 

2~000 $500 

1$000 z;260 

$300 S220 

1$000 $260 

$500 i-240 

2$000 1$600 

$500 $220 

$300 $220 

$500 $240 

S500 $220 

\!.500 $220 

1~000 $520 

2J,OOO $640 

2$000 $540 

3$000 3i320 

S800 $240 

$800 5240 
~300 i-220 

1$500 $320 

3f000 $560 

3$000 $500 

$500 $240 

$500 $240 

$500 $280 

1$400 ~420 

Estudos sobre Raclio Te legraphia 
M ilitar, pelo Major Alipio Gama. 1$000 $340 

G uia para a instrucção de ar tilharia 
(1911) ... .. . . ............ ... .... . . 

Guia para in strucção da engenharia 
(1912) ... .... ... ......... .. . .. .. . . 

lnstrucções para o Tiro da Pist ola 
Parabellurn (1912) .... . ... . . ..... . 

$200 

$200 

$600 

;;220 

$220 

$240 
lnstrucção para o exame do arma­

mento porta til e respectiva mu .. 
nição (1910).. ............. ....... $200 $220 

Serviço Geographico do Estado Maior 
do Exerci to, pel o capitão Montar-
royos .. ..• • ... ..• . . . . .... • •.• .. . . 

lnstrucções sobre o expediente do 
Ministcr io da Guerra ( 1 909) ..... . 

lnstrucçõcs para as paradas em que 
concorram· a$ differentes armas 

$500 $220 

$200 $220 

(1913) . .. .. .. . . .. .. . . . .. . . .. . .. . . $200 $22\1 
l nstrucções para os serviços de 

Estado Maior nas regiões e gran­
des unidades e serviço de orde-
nança (1913)............ ...... .. . $300 $22\ 

Instrucções para o serviço das me-
t ralhadoras Maxim (1912)...... . . $800 

Instrucções pa ra signalei r os ( 19 14) Í300 
Jn strucções pa ra esgrima de bayo-

nela (1914) .............. . .. .. .. . 
Regulamento de Gymnasti ca para 

Infantaria e tropas a pé (19 13) ... 
Regulamento de Tiro pa ra a arti lha-

ria de campanha (1914) .......... . 
Regulamento de exercícios para a 

infantaria (1915) ................ . 

$300 

$800 

$500 

$800 
Regulamento para os gr andes com­

mandos, com mandos de Brigadas 
e de Circumscripção militar (1915) $200 ~24i' 

Regulamento de T iro para a infan-
taria (fuzil mo delo 1908) ...... . . $800 f.2IJ.. 

Regulamento para as manobra$ do 
Exercito (1913) .. ....... . .. .. .... . $500 f,24t 

Topograph ia elementa r (1914) ... . . . $800 f.2 
Regulamento do Estado Ma ior do 

Exercito (19 13), ........ .... ... . . 
Regulantento de continencias, sig­

naes de respeito e honras milita-

$200 $2-

r es (191 5) . ... .... .......... . ... .. $200 f-221 
Para a acquisição des tas publicações, os 111 

tcressados nesta Capital deverão dirigir-se 
3'.' Divisão do Departamento Central , ao Capitã~ 
Intendente; os de fóra desta Capital deverao cn 
dereçar os pedidos ao Chefe elo Oepartamentt 
acompanhados da importancia das mesmas e d 
seu por te e registro. 

Capitão Intendente Antonio Monteiro Meirelles. 

EXPEDIENTE 

Por motivo de força maior, deixamos aind 
neste numero ele publi ca r as car tas de Griepcll 
kerl , que, entretanto, di stribuiremos com o n. 31 

~r.· 

De ora em diante as assignaturas co meçarã 
em qualquer época, mas ter .n inarão sempre c!l 
março ou setembro, ficando assim os semestres 
an nos de ass ignatura coi ncidindo com os semei 
tres c annos de vida da revisté\. 



~~~~~~~~~~~~~~~­

Representantes da "A Defeza Nacional" 
«O ~rupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto ao::; corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, syuthetisada em seu titulo.» 
(Art. I da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 

M. a. - 1." Tt~ E. Leitão de Carva1ho. 
ar. E. M. - 1.0 T!e Arnaldo O. Vieira. 
D. a. - Cap. J. A. Coelho Ramalho. 
a. 2- Cap. M. H. da Costa Santos. 
a. 4 - 1.0 Tt~ A. C. Pitta. 
D. A.- Coronel Príncipe. 
:!': D.- 2.o T!e Columbano Pereira. 
IV R.- 1". T!c A. G. de Souza Mendes. 
~ Br. C. - 1.9 T!e O. Villa Bella e Silva. 
fK Br. I. - Cap. Barros Barretto. 
Br. Pol.- J.o T!c M. Castro Ayres. 
I~ R. I.- 1." T!e J. F. jucá. 
2J? R. I.- 1° Tt~ Octaviano Gonçalves. 
3t? R. I. - Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
52o. Caç.- 1.0 T~e Maciel da Costa. 
5&! Caç. - U T!c Corbiniano Cardoso. 
lf! Cia. Metr. - 2° T!e A. Cesar da Cruz. 
Arsenal- MaJor Heitor C. Borges. 

/f! R. Cav. - Aspirante Oswaldo Roch:L 
131! R. Cav.- 2o Tt~ Sylvestre A1ello. 
~ Br. I. - t.o T!e Jucá. 
[o E. Trem - 2.0 Tte Cedar Marques da Silva. 
1~ R. A. - t.o T!c ·Manoel de B. Lins. 
if' O. Art.- Aspirante Mario Teixeira Netto. 
JO a. Ob. - 2.o pe Fiuza de Castro. 
1~ Bat. Art. - Aspirante Gilberto de Freitas. 
io Bal. Art. - Jo Tt~ Octaviano Leão. 
Copacabana- 1.0 T!e F. ]. Pinto. . 
Jo Bat. Eng. - T!e Procopio de Souza Ptnto. 
Comm. Fortificação- J.o T!e J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, Sr. Agenor Carlos Brandão 

Alumno Thirnotheo F. Machado. 
E. E. M.- p, Verm., t.o T!e Eloy de S. Medeiros. 
Coll. M. - 2. o T!e Q. de Castro e Silva. . . 

2. o T!e Maximiliano Fonseca (111tenno) 
Fabr. Realengo - 1.• T!c Freire de Vasconcellos. 

Fóra do Rio de janeiro 

47 ' Caç. - Belcm, Aspirante Tristào Araripe. 
. 'JOI! Caç. - llahia, 2. o T!e Leal de Menezes. 
53~ Caç.- Lorena, Capitão F. Vasconcellos. 
5o R. Cav. -S. Luiz, T!c C~t Leovigildo Paiv:a. 
lll! R. Cav.-Bagé, Jo, T!e L. Almada Rodrigues. 
15? R. Cav.- A-spirante Manoel Brilhante. 
Col/. Barbacena- Jo. Tte Eduardo C. de A. Sá. 
Co/1. P. Alegre- 1. o T~e· Vicente da Fonseca. 
S. Oabriel-1. 0 T!e Glycerin Gerpe. 
VI Reg. -Capitão O. G. de Senna Braga. 

VIl Reg. _ 1." T!e Amaro Villa Nova. . 
43o B. Caç. -Ipanema, Capitão Evélndro E. S. Ltma . 
(5o. B. Art. - Bahia, T!e C~t Pimenta. . . 
5~ Q, Ob.- R.Grande, 1v T!e J. Eraldes de Ohvetra 
Ú>~ Grupo_ Major Ramiro Souto. 
ISO Grupo - Bagé, 1° T!c Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete- ).9 Tt.e Antonio R. de Rezende 
Fabr. Estre/la- 2° Ttl! Maciel da Costa. 
100 R. I.- 2.o T!e Boanerges Marquesi. 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiant~do e ~eve ser ~ffectua~o ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os. rectbos sao expedtdos adianta­
damente com o ultimo numero da asstgnatura. Pagamentos a qual que r 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 74. Semestre, 5$000; Anno, 10$000. 

_____,..__,.,....,.._,...,...,....,......-- CAIXA POSTAL 1602 --=---=----------"--


